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FRANCISCO AUGUSTO METRASS 

• 

O curioso de cousas de arte que entrasse na Sala do Risco, 
por occasião da Exposição Philantropica de 1851, não podia dei­
xar de reparar, por entre a diversidade tumultuosa de objcclos 
que vestiam as paredes de alto a baixo e occupa vam lodo aquelle 
vasto parallclogramo, n'um pequeno quadro que eslava pendu­
rado a quatro ou cinco melros de altura, ao fundo da parede 
do lado direito, quasi proximo ao angulo do sul do salão. Era 
o relralo de um mancebo, ao que parecia de vinlo e quatro a 
vinte e seis annos, de insinuante e mclancolico parecer, embu­
çado n 'um manto escurn, e que linha na cabeça um chapen :i 
veneziana. inclinado sobre o hombro com arlistica displiccnçia. 
Eu não sei se conhecem os relralos de Raplrncl e ele Dellini, 
suaves e expressivas physionomias que o viajante obsrrva na. ga­
leria Barúerini de Florença, e no 1\Jusêu do Lourrc, physiono­
mias em que ha impressa uma incxplica\'el e profunda srn~a­
ção de magoa, que lança como um crepe de lrisleza sohrr a ir­
radiação do genio que resplende d'aquellas formosas fronles. São 
d'estes semblantes que, pela expressão de candura e ao mesmo 
tempo contemplativa. e ideal que lhes inunda o olhar, parecem 
contar-nos desde logo a sua historia e predizer-nos até os seus 
destinos. N'aquelle sentimento vago de melancolia ha de certo 
o presentimento de uma existencia brilhante para os triumphos 
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da arte, mas que a mão de um destino infausto corta rapido para 
os gôzos da vida. Dir-se-ha, ao contemplar os traços de medita­
ção penosa que lhes imprimira no rosto o sentimento doloroso 
de uma saudade infinita, que aquellas almas sentem e adivinham 
todos os lances da sua sina. Quando se olha para aquelles re­
tratos, o coração confrange-se. Não é um retrato que vemos, 
é uma historia que lemos e profundamos. Tudo está ali resumi­
do n'aquellas feições melancolicas e contemplativas, repassadas 
de saud·1de e voa'ndo efll aspirações ideaes. Percebe-se o genio 
fadado para abranger largos horisontes e ao mesmo tempo pre­
sentem-se os limites estreitos de um.l existencia que a mão da 
morte affoga antes d'ella vér desabrochar todas as suas illusões e 
florir todos os seus desejos. E é d'esta lucta de um ideal, que 
desprega azas audazes e carece de ambito e ar para os seus vôos, 
com a estreiteza do espaço que lhes embarga o impeto, oppon­
do-lhes o termo da vida, que resahe a magoa intima que vem 
tingir de um pesar profundo aquellas faces descoradas, finas e 
transparentes. 

E todas estas mesm~s sensações se experimentavam ao consi­
derar o retrato da Sala do Risco, porque o mancebo que repre­
sentava era exactamente um d'estes espiritos de selecção, que 
tecm de passar por entre nós, como o viajante que mal chega a 
hospedar-se no gremio dos amigos que anciosos o esperam, e 
que mais anciosos presentem já o adeus sem esperança da des­
pedida que irá. seguir-se cm breve. 

Este retrato era o de Francisco Augusto Mctrass, joven pintor 
que voltava. por esta época de uma viagem artística cm llalia e 
Franç"a, e que, solicitado, aproveitava a conjunctura para cxpôr 
varios dos' seus estudos feitos em Roma. 

E quem me havia. de dizer a mim, que ainda o não conhecia 
então, e que fui depois seu amigo, e sincero admirador do seu 
caracler e do ·seu talento, que as impressões que experimenluva 
em ·rrente do seu retrato, seriam dentro cm pm.:cos annos factos 
realisados que haviam de pôr termo á sua cxislencin ~! 

O coração não me adivinhou tanto, de certo, porque ainda 
passados tempos, quando depois de relações de estima nos es­
treitarem já, e os seus estudos haverem assumido o grau de ama­
durecimento e perfeição que depois o proclamaram um distincto 
successor de Sequeira, projectei fazer uma analyse dos seus qua­
dros, ajuntando-lhe os principaes lineamentos biographicos do 
artista, mal diria eu que a analyse tinha de cerrar-se sobre tão 
breve quão esperançoso cyclo de trabalhos, e que a biograpbia ha­
veria de volver-se em necrologio 1 E assim foi. O retrato era pro-
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gnostico da sua existencia. Aquella fronte ampla e tranquilla, 
sob a qual se abriam com indizível expressão de doçura dois 
olhos de côr desmaiada e que pareciam volver-se mergÚlhados 
na melancolia serena e resignada da alma que se disprendc da 
vida sem queixumes nem desejo3; o nariz delicado e ao de leve 
tocado de uma tinta azulada, como se a finura da pellc deixasse 
transparecer o azul das veias; aquellas faces que ainda na prima­
vera da vida haviam perdido já o frescor da mocidade; n bocca 
fina, meiga e Lriste, tudo isto era de certo o terrível conjuncto 
de symptomas d'essa sensibilidade viva, que devora as forças da 
existencia com a propria inlensidade da sua chamma inlerior. E 

.nem os desejos dos amigos, nem os conselhos e diligencias da 
sciencia, que forant sollicitos e insistentes, podcram luclar con­
tra esta enfermidade, cujos germens o allribulavam já desde al­
guns annos. Depois de duas penosas viagens, em que debalde 
procurou conforto, Melrass nem teve forças pata regressar á pa­
tria 1 Falleceu na ilha da Madeira, em i 4 de fevereiro, quando 
contava apenas 36 annos de idade, e entregue á doplicada an­
gustia de expirar longe dÇ>s seus e quando a plenitude do seu 
talento lhe promettia mais completos e brilhantes resultados. 
Tantas esperanças encerrou-as para sempre um feret ro, funebre 
e solemne deposito, o unico que nos trouxe o mar, depois de tan­
tas inquietações mollogradas, de tantas incertezas e sobresallos 
frustrados no desejo de saber e seguir as menores alternativas, 
ora do esperança, ora de desengano, por que passou até ao der­
radeiro suspiro o ultimo período da sua doença 1 

Francisco Auguglo l\fetrass nasceu a 7 de fevereiro ele i82~. A 
sua inclinação foi sempre para a pintura. Seu pae clescjavn lal­
vez antes que elle tivesse seguido a carreira do commercio, e 
para a sua compleição delicada e melindrosa, que nm senti­
mento viro da arte, depois aclivado e eslimulado por cogila~õcs 
e estudos conslanles, não podia deixar de agravnr, não sei se 
hou•:ern sido melhor. É verdade que as artes do desenho le­
riam perdido um filho predilecto, mas a amisade contaria ainda 
por longos annos um esteio scgur J, porque no jovcn professor 
os dotes moraes eram como o realce das suas qualidades de ar­
tista. 

E não pensem que a menção e elogio d'estes dotes vem aqui 
tão sómente como banalidade penegyristica, por que hei de 
insistir na apreciação e até na analyse da ..iua natureza, pois 
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é exaclamente da notavel vreponderancia da doçura da sua in­
dole moral em todas as suas obras, que vemos sairem os poucos 
rasgos da individualidade que abi se observa, individualidade 
que não chegou a completar-se e a reunir os elementos dispersos e 
talvez ainda indecisos da sua physionomia, mas que se manifes-
tava e existia de certo. • 

.Metrass entrou para a Academia das Bellas-Artes de Lisboa em 
t836, na época em que se deu a reforma promovida pelo minis­
tro de Estado, Manuel da Silva Passos. A reorganisação da Acade­
mia incitou a cultivarem os diversos ramos da pintura e escul­
ptura, uma phalange de mancebos dislincta, da qual depois saí­
ram vocações que o tempo e o estudo definiram de um modo , 
honroso para as artes e para o paiz, como foram Annunciação, 
hoje professor proprietario da Aula de Paizagem; Sousa, profes· 
sor de Gravura; Monteiro, fallecido quando já occupava uma ca­
deira de desenho n:um dos no$sos Institutos scienlificos, e ou­
tros mais, que depois seguiram differenlcs rumos, nllo sem 
deixarem tilulos meritorios da sua applicação nas diversas aulas 
da Academia. 

A primeira occasião em que vemos apparecer Metrass é no con­
curso tricnnal de '18li.3, junto com seus condiscipulos Fonseca, fi­
lho, Joaquim José Marques e João Pedro de Sousa. O assumpto 
que foi destinado ao exame foi a Creaç<io do homem., traclado n'um 
quadro de um metro e 35 centímetros de largo, e i melro e t.3 
centímetros de alto; assim como o episodio bíblico do Regresso 
do filho prodigo, para ser feito n'um imprompto de tres horas. Foi 
o alumno Fonseca que obteve o premio da medalha de ouro, e 
n menção do Accessit coube ao alumno Marques. Nenhum d'estes 
assumptos era de certo para ser tractado por discípulos, que 
ainda mal começavam a devassar os segredos do pincel: o pouco 
conhecimento do estudo do nú, as difficuldades de reproduzir a 
estructura humana, e sobretudo as difficuldades de satisfazer eom 
tão estereis elementos os preceitos da composição, tudo isto se re­
velou nos quatro trabalhos, e ainda mais nos esbocôtos, que tanto 
uns como outros ainda hoje se vêem na Academia, e provam 
quão longe estavam as forc,:as de qualquer dos alumnos concor­
rentes para executarem tão ingrato thema, que mais pareceu ins­
piração de alguma escóla mythologica, do que pensamento de 
instituto moderno. 

Noentanlo, estas mesmas circumslancia de esterilidade para 
as faculdades mais imaginativas e afieilas á composição, e de 
difficuldade nos procrsrns que só podem produzir os decisivos 
resultados da pintura historica que se offereceram n'este exa-
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me, deram a conhecer a l\letrass os obslaculos que tinha para 
vencer, se quizesse alcançar os verdadeiros destinos da arte, e foi 
talvez d·este conhecimento que lhe nasceu o desejo de querer ir 
fóra, nfim de vôr o que havia de melhor nas academias e mu­
séus, pois só assim poderia dirigir logo desde o coméço a sua 
educação artislica com os conselhos e exemplos, tão abundan­
tes e fecundos em Ilalia, França e Allemanha. 

E o estado então da Academia: apesar dos desejos do ministro 
que lhe havia presidido á reforma e dos esforços dos professo­
res, nilo correspondia ainda ás exigencias e legilimas aspirações 
do artista. E tanto assim, que o mesmo professor de pintura his­
toria, o sr. Anlonio Manuel da Fonseca, conhecendo a necessidade 
de procurar uma inslrucção mais solida e regular, acabava por 
este mesmo tempo de chegar de Roma, onde estivera por alguns 
annos estudando os primares da escóla romana, bolonhcza e flo­
rentina, que lhe fizeram conseguir o erlylo largo e o brilho de 
colorido que hoje o tornam um imitador dislinclo de Raphacl. 
E esta necessidade de estudar, com os grandes modelos diante 
dos olhos, as tradições da pintura e da esculplura, foi sempre 
reconhecida pelos nossos pintores mais illuslres como um funda­
mento da educação artística, e ao mesmo tempo como a sua 
parte complementar: nas academias e conselhos dos mestres afa­
mados, viam elles o ensino das regras e tbeorias; e nas obser­
vações das galerias e musêus, encontravam os exemplos das di­
versas cscólas, cuja analyse comparativa instruo na historia da 
arte e fecunda a imaginação, habilitando-a para os mais auda­
ciosos processos da composição. Coelho, Fernando Gomes e Cam­
pello foi procurando estas inspirações que fortaleceram o seu ta­
lento e deram de si tão bom nome. A chamada Ac<tdemia de Por­
tugal, insliluida em Roma por D. João v, ,creou-a ellc com estes 
intuitos. Esté monarcha, que n'outras obras arrojadas imitára. 
tãó de perto Luiz x1v, tambem na creação d'este instituto artis­
tico teve cm vista as idóas do príncipe franccz, que fundára cgual­
mente em Roma um estabelecimento analogo. E a sua instau­
ração foi para Jogo auspiciada com a presença de vocações 
como Vieira Luzitano, lgnacio de Oliverin, Vieira Portuense, 
Sequeira, Taborda e outros que não alcançaram nome tãe nota­
vel. 

Mas este impulso que D. João v soubera dar ás artes, propor­
cionando-lhes o ensino e os exemplos na Academia de pintura 
de Roma, e depois o emprégo das suas forças nas obras sum­
ptuatias com que perpetuou o seu reinado, como o mosteiro de 
Mafra, o Aqueducto das Aguas Livres, e a Capella de S. João em 
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S. Roque, tudo este impulso affrouxára, e por mais que o mar­
qucz de Pombal tentasse depois reanimar-lhe os alentos perdi­
dos com a creaçlío da novas aulas e incentivos, todas essas ten· 
tativas deram apenas em resultado massiços de pedra sem ne­
nhum genero de belleza architectonica, como a Praça do Com­
mercio, e n cópia pygmêa de magni ficas monumentos, como o 
Convento do Coração de Jesus, sombra alterada e mesquinha de 
S. Pedro cm Roma. As artes, que não podiam ser indifferentes 
aos acontecimentos da sociedade polilica, Unham por força de 
abater o vôo, tímidas e desmaiadas, diante dos dois temiveis es­
pectros que então apavoravam os animas e enfezavam os talen­
tos: a inquisição e o jesuitismo. São decerto d'essas éras alguns 
mestres que conseguiram reagir na tella, e com o buril na mão 
contra essas glaciaes influencias, como Joaquim l\fanuel da Ro­
cha, Francisco Apparicio, Barreto e mais algum raro; mas a ver­
dadeira personificação d'essa qu1dra resume-se, para a pintura, 
em Pedro Alexandrino, pin~el abundante e facil , mas sem ins­
piração, sem calôr, nem individualidade, copista na maior parte 
de gravuras italianas, que trasladava com a mesma desanima­
ção da estampa nas combinações frouxas do seu colorido desla­
vado. A edificação do Paço da Ajuda veiu ainda evidenciar mais 
esta declinação rapida em que íam as coisas de ar lc. Da mesma 
sorle que o espirita lilterario, em decahindo se torna rhetorico, 
porque os esforços da erudição tentam supprir as concepções d,o 
talento, do mesmo modo o genio das artes, cm havendo causas 
que o obrigam a encolher as azas, recorre aos conccilos alam­
bicaclos das quadras de mau gosto., e mascara-se com a allegoria 
e a. symbologia, pobríssimos disfarces com que os rhetoricos das 
artes lentam debalde encobrir a ausencia. da idéa. crcadora. O pa­
lacio da Ajuda é o mais triste monumento de umn d'cslas épocas 
de gosto pervertido. A allegoria triumphou n'aqucllas salas, onde 
o genio da pintura entrou como hospede, e se despediu breve, 
depois de ler apenas assignalado a sua passagem nos episodios 
da acclamação de D. João 1v, de Ta.borda, n'alguns raros traços 
de Sequeira nas sancas de uma ou duas salas, e cm tres ou 
quatro quadros do Vieira Portuense; mas tudo injuriado, abor­
recido, apoucado pelas exoticas concepçõcs da mania allegorica 
de Gyrillo, Foschini e Calisto, á frente das qules figura como o 
devaneio mais piégas d'este genero D. João v1 sobre uma concha, 
aportando ás praias de Portugal. O observador inlelligente, e até 
mesmo aquclle que o não seja, não pódB deixar de lastimar vi­
vamente a sorte d'aquelle príncipe infortunado, que, depois de 
se vôr constrangido a deixar a patria e o reino á mercê das am-
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bições francezas, regressa ao patrio ninho dentro de tão exqui­
sito galeão. A phantasia do pintor insultou a magestade do in­
fortunio, e ainda mais a magestade do orgulho portuguc.z. Entra­
se n'aquella sala com estranheza, e sáe-se com tédio. 

Depois d'isto seguiram-se as discordias intestinas e as guerras 
civis que acabaram em i834, que obrigaram n depôr os pinceis, 
e a esquecer n palheta completamente. Até os trabalhos da Ajuda 
pararam, que este facto foi de certo um beneficio para as artes 
entre nós. É pois n'esle estado de coisas, quando n pintura e 
a csculplura haviam caído cm tão fundos abysmos de máo gosto, 
que foi reorganisada a Academia das Bcllas·Arlcs. O intento foi 
fecundo e 11.llamcnlc previdente, como depois se mostrou; mas 
a nova crcação não podia, n'um dia, saccudir de si as fataes in­
fluencias que lhe havia accarretado a decadcncia de annos, e 
decadencia motivada por causas que traziam raízes de longe. O 
sr. Fonseca já havia conhecido isto, como fica dito, indo procu­
rar em Italia a recordação das tradições dus mestres do seculo xVJ, 
e Melrass seguiu o exemplo do seu professor. 

Mctrass dirigiu-se directamenle a Roma. Nunca viajante, par­
tindo para a Ilalia, sentiu em si tão fervente a devoção do artista 
que se identifica com todas as tradições. Metrass contava então 
dezenove annos; era gentil, havia sempre vivido na roda elegante, 
possuía até aquelles habitos de finura e distinção que mais o 
apresentavam como um dos nossos casquilhas ricassos e ociosos 
do que como um cultor insistente e fervoroso das artes. N'es­
les casos não era para admirar, se a sua viagem a terras tão 
cheias de encantos para o espírito e para o coração, tivesse des­
vios, e elle se tornasse muitas occasiões, em vez de espírito appli­
cado, tourista devaneador e e.sperdiçado. Mas nllo foi assim : Me­
trass consagrou-se ao estudo, e nada o distraiu do religioso pro­
posito da sua visita á Halia. Overbeck foi o mestre que elle pro­
curou para dirigir os seus estudos; e nenhum realmente mais 
adquado á natureza trnnquilla dos seus pensamentos artísticos. 
Overbcck era um dos primeiros pintores allemães que tinham feito 
uma viagem á Italia, no segundo quartel d'csle seculo e ahi ha­
viam persistido com o fim de aperfeiçoar os seus estudos. Ligado 
depois a Cornelius, que não tardou muitos annos a seguil-o, for­
tnaram o centro da colonia artistica allemã, em que entraram 
Veit, Shadow e Schnorr, e o gravador Ansler. Era n'este cenaculo 
composto de homens já notaveis, e que depois se tornaram os 
apostolos e doutores da nova escola germanica, que se ventila­
vam as mais elevadas questões de eslhetica, que se investigavam 
e comparavam os processos dos mestres antigos, e que d'este tra-
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balbo todo se deduziam as theorias que não permanceram em 
sonho de artista, graças á dedicação ás artes do principe Luiz 
de Baviera, que dentro em pouco chamou Cornelius para o in­
cumbir dos frescos das salas da Glyptotheca e da egreja de São 
Luiz de Munich. Foi pois no seio d'estas tradições e doutrinas 
cujos debates ainda não haviam esquecido, e que pelo contrario 
conservaram completa imporlancia nos discípulos que os procura­
vam, que Melrnss começou de novo a direcção de se'!.ls estudos. 

Os princípios da escola allcmã não eram os que se casavam 
mais com a. indole de Metrass : o seu pincel, apesar de hesitante 
animava-se já mais do sentimento que das profundas theorias 
da arle. As pretenções de· philosophia e eslheticn que tornam 
tão completas, debaixo do aspeclo litterario, as vastas e compli­
cadas composições dos modernos mestres das escolas de Berlin, 
Munich, Dusscldorf, Dresde e Francfort, são de certo the'mas que 
devem occupar em todos os tempos os espíritos profundos que 
façam das artes do desenho assumplo de graves cogitações; 
mas para o filho da Peninsula, estas abstracções não podem man­
ter-se no rigor melaphysico da sua elevação ideal, porque a ar­
dencia, o fogo, o cnlhusiasmo do seu temperamento lhe per­
turbam a serenidade indispensavel para as meditar e resol­
ver. Noemlnnlo, Overbeck, apesar de allemão na sciencia e na 
profundeza das suas concepções, em todas as relações moraes com 
que a arte prende ao coração;- era italiano pelas predilecções do 
seu genio arl islico e sobretudo pela doçura e elevação ideal do 
sentimento que n'elle tanto prepondera. A Allemanha chama-lhe 
o seu Raphael, e nenhum grande mestre antigo corresponde me­
lhor ás tendencias d'este iJlustre pintor. Natureza pacifica, espi­
rito religioso, alma angelica, foi cm Roma que clle passou quasi 
toda a sua vida, contemplando as formosas e inspiradas compo­
sições do Vaticano~ e cmbuindo o espirilo na verdade e unção re­
ligiosa que parece inundar de luz ineffavel algumas d'aquellas 
bellas cabeças. ' 

O caracler moral e artístico de Overbeck explica ainda me · 
lhor a sympalhia que para logo allrahira l\fetrass para elle, do 
que ainda mrsmo a sua reputação de grande mestre; e as cau­
sas d'csla lendencia, que foram a affinidade de doçura de cara­
cler do discipulo e do mestre, continuaram depois a manifes­
tar-se e a desenvolver-se á medida que o talento de Metrass se­
foi patenteando, porque foram estes dotes de brandura e suavi­
dade que influiram em quasi todas as inspirações e lhes firmaram 
os traços do seu caracler de pintor, como já dissemos e ao diante 
mostraremos com a analyse das suas producções. 
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Entregue pois á direcção de Overbeck, que foi ainda mais que 
seu mestre, que foi seu iniciador, aprendeu com elle não só a 
pratica de muitos dos melhores processos da arte; mas as theo­
rias que depois o ensinaram a inlerpretar e a realisar a pintura, 
tanto reHgiosa como profana, com a elevação de sentimento, com 
a suavidade de estylo, e sobretudo com a nobreza e brandura 
de expressão moral, que allumia as suas principaes obras da 
idealidade serena, que semelhante á luz branda que bruxeléa em 
leves ondulações dentro da redoma de alabastro, derramando em 
torno de si um crcpusculo suavíssimo, se exhala dà sua alma 
terna e contemplaliva. 

O primeiro fructo d'estas lições mais nolavel foi o quadro de 
Jesus accolhendo as creanças (Sinile parvulos venire all me), tirado 
do Evangelho de São Matheus. Este quadro participa das hesi­
tações tão naturaes no talento que larga um systema de ensino 
e enceta outro. O quadro é de pequenas dimensões, pois tem 70 
centímetros sobre um metro de largura, mas o assumpto, comple­
xo e assaz exigente pelas tradições biblicas que não é possível dei­
xar de respeitar, fórma por si o thema de um exame de qualquer 
pincel já affoilo a devassar os segredos da composição e do co­
lorido. E Metrass, apesar da sua applicação, ainda não estava 
preparado para vencer taes difficuldades. A composição é frouxa. 
Vé-se Jesus Nazareno sentado no meio de um átrio, tendo aos 
lados os discípulos de pé, e agrtrpados. Estes grupos, elevando-se 
n'uma linha superior ao Christo, tiram-lhe toda a vantagem de 
figura principal, para o que concorre ainda mais o ser a ca­
beça d'este desenhada sem esmero. Tem doçura, mas é vulgar 
e incorrecta. Nos mesmos discipulos não se patenteia o movi­
mento de repulsa que os faz despedir as creanças, e ainda menos 
o assombro que deve manifestar-se nos mais proximos do Mes· 
tre, quando veem que este os accolhe com doçura ineffavel, e 
lhes diz, pondo-lhes as mãos na cabeça : "Deixae estas crean­
ça~, e não as affasleis de mim, porque áquelles que se lhes as­
semelham pertencerá o reino do céo. » Nas physionomias dos 
indivíduos do povo e dos proprios discípulos, nota-se até, per­
mitla-se-me o termo, nota-se anachronismo. Se algumas con­
servam o traço severo do prefil hebraico, ha outras que são ca­
beças modernas. Vê-se que houve estudo do natural, e que 
chegou talvez a retratar-se, quando apenas se devia procurar 
o modelo como auxiliar mais seguro e exacto para os ele­
mentos da composição. O colorido é vivo e variado, mas duro, 
e sem transições : a certa distancia produz o eff eito de um 
quadro por acabar. Ha até pouco conhecimento de perspectiva 

' 
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aérea nos longes que se divisam por entre as columnas do lado: 
nem se nffastam, nem se alnrgam, antes se approximam em­
pinados como quasi todos os longes de Alberto Durer. E a im­
pressão geral do quadro é exactamente a de um quadro gothico, 
a que desejassem dar a expressão brilhante e ao mesmo tempo 
suave do estylo de Raphael. Dir-sc-ha uma tentativa de retroce~so 
á pintura dos melhores mestres do seculo xv. As tendencias de 
Overbeck para aquellcs artistas preponderaram talvez demasiado 
no espírito do seu discípulo. Nocmlanto, observando-se bem a 
disposição 'das roupas e o contraste de tons, parece que Melrass 
se preoccupava mais a este tempo dos modelos da escola floren­
tina, pois só elles o poderiam levar a esta dureza e energia de 
toque. Todavia, é preciso confessar, que apesar de ser um tra­
balho, que é apenas a iniciação dos seus verdadeiros estudos, e 
que por isso me demoro a analysal-o, apresenta já os principaes 
dotes que depois tornaram tão dislincto o seu pincel : tem ele­
vação; é de um desenho facil e gracioso; as altitudes são na­
turaes e bem combinadas; vislumbra n'ellc o ideal do senti­
mênto evangelico; e sobretudo inculca já estylo, o que é muilo 
para o mancebo que havia apenas mezes que recebia lições de 
um grande mestre. 

Metrass nã0 se contentou em estudar e ver o q~e h&via de pre­
cioso nas salas do Vaticano e nas paredes da capella Sixtina. 
Metrass saiu de Roma, e correú uma parte da llalia. Visitou Bo­
lonha, a cidade dos grandes pintores; Florença, a cidade ba· 
nhada pela corrente limpida e azul do Arno, que a magnifica 
ponte de Miguel Angelo atravessa, e em cujas aguas se espelham 
o palacio Strozzi, a columnata severa dos O(fici e outros muitos 
palacios e zimborios Que recortam aquelles formosos horisontes 
brilhantes de luz. Piza, com a sua celebre Campanile, com a sua 
Torre-torta, o Baptislerio, o Campo Santo, este recinto de onde 
se ergue, serena e pura, como o pensamento da immortalidadc 
chrislã, a poesia mclancholica e contemplativa dos seus cemiterios, 
tudo isto o nosso artista viu, contemplou e admirou. Veneza, a 
pnlria de Ticiano, de Paulo Varoncz e Piombo, não podia esquecer 
ao talento que jli procurava a formosura e suavidade do colorido 
que depois soube reproduzir no quadro do Juizo de Salomão. E 
cm todas estas cidades fez estudos, e de todas trouxe esbocetos que 
lhe serviram de muito depois. 

Estas viagens e estes estudos duraram perto de tres annos. No 
fim d'este tempo vol!ou a Portugal, vindo por França e demo­
rando~se em Pariz alguns dias, poucos, mas os sufficientes para 
conhecer que a sua educação artística ficaria incompleta se não 
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estudasse no Louvre e no Luxemburgo o que o genio francez 
havia ajuntado de verdadeiro e humano ás tradições dos primei-
ros mestres da llalia. . 

Chegado a Lisboa, Melrass fez uma exposição de todos os seus 
trabalhos n'algumas salas da casa que occupava no palacio dos 
condes de Lumiar, a S. Roque. Mas o gosto das exposições de 
quadros ainda a este tempo estava pouco diffundido, e ainda me­
nos conhecida a sua utilidade, tanto pura os artislas como in­
centivo e ao mesmo tempo mercado, bem como para os pro­
prios visitadores, como meio facil e comprehensivo de adquirir co­
nhecimentos praticos, que sem as exposições lhes seriam estranhos. 

O joven pintor passou como ignorado. Um ou outro amigo ou 
amador foi ver as suas obras e animal-o, mas não era isto com­
pensação dos seus esforços. Esteve a ponto de desanimar. 

Foi por esta época que os seus quadros appareceram na expo­
sição philantropica da Sala do Risco; constavam do retrato do 
artista, a que já me referi, e que tão e~tranhas e aprehensiveis 
impressões me causou; do quadro de Jesus accolhendo as crean­
ças; de uma Familia Sagrada, que não sei onde existe, e que se­
gundo a lembrança que guardo d'ella, era pintada pelo mesmo 
estylo do Jesus accolliendo as creanças, e diversos esbocêtos. Esta 
nova exposição não lhe trouxe mais fortuna: levou o seu nome 
ao catalogo dos objeclos expostos, e fel-o mais conhecido; mas 
as suas obras continuaram a não ter compradores. 

Foi então que o orgulho o levou a um acto de mdrgado per­
dulario : chamou um corrector de leilões e vendeu ludo ao des­
ba .. alo. Felizmente ainda escapou d'esla razzia o quadro de Je­
sus accolhendo as creo11ças, que aclualmenle se conserva na sala 
de seu pae, junto com outros trabalhos posteriores e que for­
mam como o musêu de familia, caro de recordação e lhesouro 
de valor artislico. 

Depois d'isto, l\fetrass estabeleceu-se no Caes do Sodré, e poz· 
se a tirar retratos!. .. Era a mais cruel ironia que podia fazer ás 
suas bellas disposjções. O mancebo que se dispunha para repro­
duzir os episodios mais grandiosos da historia, vér-se reduzido a 
pôr a arte á mercê do primeiro presumpçoso que quizesse re­
tratar-se 1 A lembrança de Ticiano e Wandick consolou-o de certo 
n'estas angustias de amor-proprio. Mas Ticiano e Wandick ha­
viam retratado reis e príncipes, e Melrass tinha de injuriar os 
pinceis, expondo-os ao vilipendio de copiarem talvez por ahi a 

· · cara alvar do primeiro caixeiro endinheirado que lhe apparecesse, 
receioso de que a posteridade ficasse desherdada do valioso de-
posito da sua effigie. · 
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Comtudo, Metrass possuía alguns bens de sua familia, e gra-
. ças a esta posição especial viu-se dispensado, pelo menos, de 

prostituir o seu talento em trabalhos vulgares e de mero indus­
trialismo, recurso sempre esteril e nocivo para as faculdades 
productivas do arlisla. Nem o seu talento, de uma delicadeza 
quasi virginal, poderia florescer, quando não fosse á sombra de 
estudos de predilecção. Diz um orientalista, que o genio do ar­
tista e do poeta é como um licor pl'ecioso da Arabia, que fórn 
da redôma de ouro, onde unicamente se conserva, azéda; e a 
ninguem melhor do que a Metrass cabia de certo esta compara­
ção, porque se o seu tracto era gentil e melindroso, não menos 
delicado e fidalgo era o seu genio de pintor. E este apuro, e esta 
delicadeza do homem percebe-se, reluz nos proprios traços do 
pincel do artista. Contam que Lebrun pintava diante de Luiz x1v 
de bofes de renda de Flandres e espadim á cinta, á maneira de 
Racine que vestia casaca de seda para compor as suas tragedias 
e até não rlispcnsava ao lado, sobre o marcbelado bofete de éba­
no, a caixa de ouro, dadiva do grande rei. Mctrass pertencia a 
esta estyrpe de organisações superfinas e perfumadas. Nos seus 
quadros entrevé-se o elegante habituado a entrar em salas, e fa­
miliar com as etiquetas aristocraticas da primeira sociedade. Co­
nhece-se logo que a mão que os pintou calçava luva branca, tal 
é a finura do seu loque. Ora um homem d'cstes não podia con­
servar porta aberta de retratista, senão como um despeito do or­
gulho offendido. E assim foi, porque por esles mesmos tempos, 
os seus estudos não foram descurados, como se prova por 
duas excellenles cabeças, uma de um peregrino, outra de um 
ermitão, e ambas de bello effeilo, pois reunem as linhas gran­
diosas do estylo raphaelesco, á expressão de fundo sentimento 
ascetico da alma entregue ás contemplações da vida solilarin 
do deserto. 

Ha um quadro d'esta mesma época, que resume já de uma ma­
neira mais. completa todos os esforços de applicação que elle teve 
na Italia. E o retrato de um sobrinho, galante e singela crran­
ça de sete annos, que o artiata reclina n'um sophá a brincar 
com um cão, tendo a um dos lados uma jarra de flores, e do 
outro varios brincos infanUs dispersos pelo chão. Nada mais 
simples e natural que esta composição, e no mesmo tempo nada 
mais poelico, d'aquella poesia simples e serena, como ella dcsabro­
xava do seu espírito. A cabeça do menino é das mais engcnuas 
e altrativas que tenho visto. Parece que aquella carnação alva, 
suave e assetinadn, como a frescura dos primeiros annos, não ô 
outra coisa senão o véu transparente da alma candida que a 

. . 
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anima. A tinta de todo o quadro é harmoniosa, e todos os ac­
cessorios, flores, veludos e ornatos, são pintados com o esmero de 
pincel e a variedade e brilho de palheta já praticós n'est-e genero 
de objectos. 

O verdadeiro aproveitamento e resultado da sua viagem deve 
contar-se d'este quadro. Já estão resumidas n'elle as qualidades 
do pintor, que havia de illustrar-se pela elegancia e facilidade 
do desenho, e suavidade e harmonia do colorido. 

Porém, Metrass não queria cifrar n'isto os seus esforços, eco­
nhecia que 9inda lhe faltava muito para concluir os estudos que 
pediam as suas aspirações. O que tinha visto em Pariz, apesar 
de tão ao de leve, não lhe esquecera, e isto obrigou-o a tentar 
nova viagem. Partiu emfim para Pariz, e o seu culto de artista 
voltou-se todo para Wandick, Rembranth e Rubens. Não me pa­
rece que estes fossem os mestres cujo eslylo conviesse mais ás 
suas propensões e temperamento. Noemlanto, o vigor e saber 
profundo d'estes chefes das escolas florentina e flamenga de­
ram-lhe um certo impulso que não deixou de ser ulil ao seu 
ideal. Tomou talvez mais virilidade; e o vivo sentimento dra­
matico que anima alguns dos seus quadros, como o Juizo de Sa­
lomão, Dona lgnez, e Camões lendo os Luziadas, difficilmenle se 
revelaria se não fossem as recordações da força de sentimento 
dos traços energicos e palpitantes d'aquelles genios. É verdade 
que a observação das melhores producções da escola moderna 
franceza concorreu de certo para lhe accendcr a imaginação e 
desenvolver a disposição, até então ainda indefinida, da ado­
pção do elemento moderno. Em França esta escola, inaugurada 
por Gros, estava já a este tempo no periodo sereno da sua do­
minação. As resistencias dos proselytos do antigo, e as provoca­
ções exageradas dos appellidados romanlicos, tinham acabado. 
De uma e outra escola. se aproveitava o bom. De uma, a simpli­
cidade antiga das fórmas, e da outra, o sentimento VÍ\'O da na­
tureza, tinham levado a um ccclelismo esclarecido. O nascimento 
de Henrique IV, de Eugenio Deveria; as mulheres de Souli despe­
nhadas do cume de um rochedo, de Ary SchetTer; o Mazzcpa, 
a infortunada viclima do despotismo despedaçando-se ligada ao 
dorso de um cavallo indomilo, de Luiz Boulanger; a Barca do 
Dante, de Eugenio Delacroix; a Patrulha tU'tca atravessando as ruas 
de Smyrna, de Decamps; n'uma palavra estes e outros muitos 
episodios suggeridos pelo sentimento da vida moderna, tinham 
respondido ao movimento analogo operado na lilleratura. Os pin­
tores e os estatuarios já não procuravam só os baixo-relévos 
de Eugina, ou os mélopes do Parlhenon, No estudo dos primo-
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res da arttiguidade e dos grandes tneslres da época dos Medi­
ces, seus imitadores, abrangiam tambem a observação da na­
tureza, do verdadeiro, da actualidade. As inspirações de Sha­
kespeare, de Goethe, e Byron, a que depois se reuniram os no­
mes de Chàteaubriand, de Victor Hugo, de Lamarline, de l\lan­
zoni, do visconde de Almeida-Garrett e do duque de Ribas, como 
outras tantas consagrações do sentimento das tradições nacionaes 
e da poesia espiritualista e religiosa, tambem haviam estendido . 
o seu influxo sobre a tella e sobre o marmore. Arlislas e escripto­
res caminhavam identificados, irradiando-lhes da fronte aspira­
ções accesas no mesmo intuito. 

Um culto, até certo ponto desculpavc1, pela antiguidade, tinha 
convertido a broxa em cinzel na mão dos artistas do comêço 
d'este seculo, e os quadros eram, se póde dizer, apenas baixo­
relêvos pallidamenle coloridos. David tornára-se o pintor eslalua­
rio por excellencia, porque as poses das suas figuras, traduzindo a 
dureza das linhas esculpturaes, apparcntavam comtudo nas fór­
mas a frieza do marmore: a altitude era lheatraJ, era hyperbo­
lica, sem todavia lhes respirar a vida nos olhos e nos labios. As 
leis da pintura estavam invertidas, pois se esquecéra o homem 
pela estatua. Delacroix saltou por cima d'esle cyclo grego-roma­
no, onde lngres e a estirpe illustre de que ellc descende se linbam 
encerrado com obstinação mais do que archaica. O impulso 
dado por Eugenio Delacroix, correlativo ao do auclor das Orien­
taes nos domínios lilterarios, como o impulso reaccionario de 
Giotto havia sido correlativo ao de Dante, achou seguidores e 
codificou as suas aspirações em doutrina. Os quadros que depois 
appareceram em todas as exposições, mostraram a victoria dos 
novos principios. Em Portugal já Sequeira havia preludiado rom 
o vigor do seu pincel rembrandtesco est::i anciedade de resta ~ i ·a­
ção. O seu Jttiso final, e a sua Ascençcio, são duas inspirações que 
parecem terem chammejado do ccrebro do poeta da Divina Co­
media. Nunca o sentimento romantico, depois dos rasgos assom­
brosos de .Miguel Angc1o, haviam despregado tão imprevisto e 
phantaslico vôo. As transparcncias vaporosas do coloriclo, con­
trastadas pelos tons fortes e accenlnados dos primeiros planos, 
e isto inundados por ondas de luz que, como uma auréola 
eva11gelica se diffunde pela superflcie dos quadros, dão áquellas 
concepções atrojadas o aspecto da poesia tremenda e prophetica 
do bardo florentino. 

Depois de Sequeira foi unicamente Taborda que se mostrou 
prosel'ylo d'esla mesma escóla, pela escolha do assumplo e vigor 
de toque na sua Acclamação de D. 1oão 1v, na Ajuda. O sr. Fon-

/ 
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seca ainda aventurou uma tentatita com a .Morte de Affonso de 
Albuquerque, mas essa tentativa foi '!orno receiosa. A esse tempo, 
o illustre professor da Academia estudava e copià va em Roma 
as melhores producções de Raphael, e difficilmenle deixaria essa 
ordem de themas, já consagrada pela admiração universal, e tão 
de accôrdo com as tendencias da sua veia colorista, para se agre­
gar de coracão á phalange então ainda entre nós aventureira e 
arriscada. 

Em l\fetrass porém não se deram as mesmas circumslancias, 
porque Metrass, pela idade, pelo ambiente que respirou logo no 
desabrochar das primeiras inspirações, era filho legilimo dos 
princípios novos. Se pelas tradições de seus primeiros mes­
tres, o sr. Fonseca e Overbeck, pertencia aos pintores classi­
cos, peio sentimento vivo que o atlrahia para fóra d'esse circulo 
de assumptos convcncionaes, não podia deixar de exlasiar­
me diante das obras dos modernos pintores francezes. O seu 
quadro de Camões na gr1tta de .Macáu é o resultado d'esla elabo­
ração por que passaram as faculdades do artista. E nem este 
quadro podia ser concebido e realisado senão em Paris, por que 
só Paris lhe podia proporcionar os modelos de expressão moral 
e ao mesmo tempo o respeito por ludo que ha de bello na an­
tiguidade, o que é indispensavel reunir para a composição de 
um quadro como o do Camões. A isto deve juntar-se uma grande 
facilidade de estudo do natural, que Melrass aproveitou conse­
guindo até modelo-vivo para o seu Jàu. 

O artista voltou então a Portugal, que foi em i8õ3, e expoz o 
novo quadro. Todos, amigos, condiscipulos, a imprensa pel'iO­
dica e a voz publica, saudaram o inconteslavel talento do pintor. 
Confesso que tenho ainda ufanfa de ter sido o primeiro que pro­
clamei o mérito do seu bello trabalho, e o alcance que este tra· 
baltío indicava já no futuro do joven pintor. 

(Contimía) 
JOSÉ ~IAnTA n'ANDRADE FERREIRA. 
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O REGRESSO A ALDEIA 

1 

É preciso vêr Lcssa da Palmeira ao cair da tarde, quando o sol 
beija saudoso a costa, depois de se despedir do rio, e as mulheres dos 
pescadores, concerlando as redes na praia, entoam as canções da noite 1 

Toda a gente vos dirá, qne é no tempo dos banhos, q•rnndo uma 
grande par•c da sociedade do Porto para ali vae habitar, e consegue 
dar á villa o bulício, a vida, a elegancia, toda a gente vos dirá, que 
é n'csse tempo que deveis vêr Lessa. -Eu, não 1 

Nem o meu conto ia entender-se com a sua acção simples e \aga, 
se cu não vos dissesse já, q11e tudo isto que vae ler-se se passou nos 
fins de junho, mcz cm que a sociedade já não dança nas cidades, roas 

1 

cm que a natureza é a elegante!. .. 
Não é uma coisa racil, po1· fim de tudo, dcscrc\'cr Lcssa cm toda a 

sua foição mclaocolica e mariLima. Não se: sabe bem ao v~:-a, se é 
uma rica villa, se uml pobre aldeia. 

Por entre choupanas humildes, erguem-se prcdios cxplcnditlos. Dir­
se-hia o sorriso do l u~o a insultar as lagrimas da miscria, se a melhor 
poesia d'cste logarejo não consistisse exactamente n'este singular con­
traste, cuja explicação f6l'ma o seu louvor. 

Eis o segredo: 
Lcssa é uma terra de pescadores: cada um dos barqueiros da cos­

ta tem ali a sua cabana, onde procura no seio da família o esqueci-
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mento das luctas do mar, e a serena alegria do amor domestico. Ás 
vezes, estes pescadores, cnnçados dos perigos, ou lev,ados pela ambi­
ção, embarcam como marinheiros a bordo de algum brigue, 'e vão ao 
Brazil procurar fortuna. Mas, antes de partirem, cada um d'elles, ajoe­
lhando diante da capclla do Senhor dos Affiictos, que fica situada na 
praia olhando sempre o mar, dirige a Deus a promessa, de no caso 

. de voltar rico das terras, para onde parte pobre, edificar um opulento 
predio no sitio em que deixa a sua cabana. 

A crença popular conserva e augmenta de dia cm dia a fé consagra­
da a esta capellinha, que as ondas hanham, quando o mar vae alto. 
Foi junto d'ella que se encontrou o braço do Senhor de Mattosinhos. 
Porque se lhe chama Senhor de Mattosinhos, é o que eu ignoro: a 
chronica, que não é pequena aliás, e fórma um grande volume de qua­
trocentas paginas in quarto, de que o unico exemplar que resta se 
mostra por curiosidade a quem visita a egreja, denomina-o Dom Jesus 
de Bouças. 

Como é a historia do braço do Bom Jesus de Douças, ou Senhor de 
Mattosinhos, ou mesmo Senhor dos Affiictos, como se vê da e Historia• 
que ao principio lho chamavam? Oh 1 Uma simples tradição, uma lenda 
toda infantil; meia graciosa, meia iogcnua, galante quasi; nem mui­
to séria, nem irrisoria i levemente phaotastica; coisa entretida de 
ouvir, que não dá, nem tira ás coisas d'este mundo, e que, em todo 
o caso, quem não quizer estar sério pódc dispensar-se de ler. 

O Senhor de Bouças perdera um braço. Elle esla\'a na sua egreja 
bem agasalhado, bem servido, bem festejado, mas, pobre Bom Jesus, 
faltava-lhe o seu braço; um dos seus braços: se era o direito ou o 
esquerdo, é que cu fiz mal cm não indagar, mas a verdade fiel é, que 
os meus apontamentos nada me dizem sobre isso. 

Tinha a gente dos arredores magoa vehcmcnte de que tão bom Se­
nhor assim se visse pdvatlo da satisfação de ser compléto. As velhas 
do sitio, e se ha sitio em que tenha havido velhas é Lessa da Pal­
meira 1 resav~m em cada noite orações expressas, para que um mila­
gre do mesmo Senhor lhe deparasse o brclfO 11uc perdera. 

-Vejam! Vejam 1 exclama''ª a Yclha Ilrasia, a quem por ali chama­
vam a coruja do pinhal. Vejam o que é o poder divino, que tem mais 
á mão o braço de cada um do que o seu proprio 1 Perdera eu o meu, 
e veriam se o Dom Jesus de Bouças m'o tornava logo a pôr, ou nãol 

-O Bom Jesus de Bouças não perdeu o seu braço, redarguia ave­
lha Paula, conhecida ali pela nortada: foram os phariseus que lh'o ti­
raram, para o deitar ao rio 1 

-Se elle estivesse no rio, via-se·I 
-O rio levou-o para o mar 1 
-Se estivesse no mar, havia calma 1 
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- Que te Deus livre! Elle tem na mão a tormenta! 
Um furacão rompia; a vaga espumava na costa; as gaivotas adeja­

vam, e fugiam. 
- T'arrencgo ! T'arrenego ! Ai os malditos dos phariseus 1 Não ouves 

o vento? Não ou,·es o mar? É a vingança l É o castigo 1 Ê a morte! 
O braço do Senhor de Bouças revol\'e as ondas 1 ... 

Muito tempo decorreu d'csta fórma, entre terrores e snstos. O bra­
ço do Senhor de Bouças era a preoccupação da gente devota de Lessa· 
da Palmeira. Onde estaria clle? Que seria feito d'elle? Tiavcl-o-hiam 
rouhado, escondido, aniquilado? Singular destino! 

Uma occasião, um padeiro do sitio despediu um dos moços, por lhe 
fallar no respeito. A contenda nascera simplesn1enle de que o rapaz 
se lhe queixava ele estar endemoninhado o forno. 

-Ó rapaz excommungado ! gritam o pndeiro, fullo <le cólera. En­
demoninhado o meu forno, o meu forno, que faz o melhor pão de 
Deus, que ha por estes si tios, a cem lcgoas cm redor 1 

-Endemoninhado 1 E digo 1 E repilo! Todo eu me sinto queimado 
pelas labaredas do maldito, que repclle um tronco de lenha que se lhe 
deita. -

- llcpelle agora um tronco 1 Já se viu alarre assim! 
-Tão certo seja que Deus me alumie em quanto cu quizcr viver!. .. 
Despedido o moç0, outro o substituiu. Ao terceiro dia porém, o po­

bre rapaz estava tambem queimado e despediu-se, cheio de terror pelo 
forn o maldito! 
-ó praga de moleiros! e'{clamava o padeiro, na maior conster­

na{·ão. Que descredilo 1 Que abandono imminente para a minha rabri­
ca 1 Vejam se é possível, como estes marotos inculcam, que o forno ou­
se rcpellir a lenha que se lhe dei ta ! Eu proprio, voto a Christo, vou 
mostrar aos visinhos, para que me sirvam de testemunha s, o embus­
te d'estes dragões, que querem desacreditar-me 1 Acerquem-se os meus 
moços! Chegue-se a minha família! Reclamo a visinhança 1 Peço o 
concurso dos imparciacs! Eia! rapazes! (a uns barqueiros que iam pas­
sando). Venham cá Lambem, se tcem amor á rerdadc 1 Entre na minha 
casa a gente de boa língua ! Ao forno 1. .. Ao forno!. .. 

E o padeiro, cercado ele uma multidão immensa, caminhou resoluto 
ao forno, e lhe atirou pela terceira vez o tronco, que, no dizer dos mo­
ços, já o forno duas Yezes repellira. Então o assombro foi geral, e a 
vozearia dos circunstantes subiu aos ares cm gritos de medo; por en­
tre a lenha qne o fogo acceitava, as chammas repell iram o tronco que 
veiu bater sobre a multidão! O povo fugiu horrorisado, e o padeiro caiu 
de cama, tão doente ficou de susto. O juiz do Pº''º e o cura da paro· 
chia visitaram n'csse mesmo dia .o estabelecimento, que, parecendo mal 
agourado, tinha de ser o logar glorioso de onde saísse o primeiro grito 
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do mais festivo jubilo de Lessa da Palmeira: o parocho reconheceu 
com inelTavcl alegria, que o tro.ico, que o fogo regeitarn~ era o braço 
do Bom Jesus ele Bouças 1... • 

ConYocada uma romaria, foram os devotos á cgreja de Mattosinhos, 
entregar ao Senhor o seu recem-acbado braço, e como clle lhe ajus · 
tasse á propria, offeroceram-se-lhe muitos grilhões de ouro, muitos co­
rações de ouro, muitas argolas de 61agrana, tudo ao som de fogue· 
tcs, de vivas, de orações, e de soluços das beatas, promettendo-se logo 
edificar uma eapella no sitio do abençoado forno, e celebrar todos os 
annos a gloriosa e productiva romaria do Senhor de Mattosinhos, Se­
nhor de Douças, Senhor <los Affiictos, on Senhor do Braço como lhe 
chamava a gente rustica dos arredores. 

Iloje ainda, ainda e sempre! a crença popular conserva na vene­
ração mais sincera o culto pela tradição. Os pescadores de Lessa, nas 
tormentosas noites do inverno, <Juando o mar açoula a costa, o vento 
geme nas ondas, e a catraia perde o leme, não teem senão uma prece 
e um voto para elevar a Deus. 

- Piedade, Senhor 1 Pelo vosso bemdito braço 1 ... 

II 

Dizia-se em Lcssa que a mãe do pescador Raymão tinha quarenta 
annos. Por mais que ella e a sua certidão de edade porfiassem em attes­
tar cincoenta e dois, não havia, quem lhes désse credito. O povo ti­
nha razão tal\'cz; a verdadeira edade de uma mulher é, a que ella 
parece ter; quem nfio prefere uma de quarenta annos, que pa1·eça de 
trinta, a uma de trinta que pareça ter quarenta? 

Era branca de neve, e parecia ter sido extremamente formosa; as 
leves rugas, que se lhe c.livisavam na fronte, tinham o ar de se en­
contrarem cm <li recrões combinadas, e davam-lhe um asp'ecto grave e 
melancolico; chamava-lhe ella dadi,·as da cxpcricncias. Os seus olhos, 
com quanto não tivessem já o brilho phantastico, que passa com a mo­
cidade, guardarnm ainda luz bastante para que uma \'ÍSta sua pene· 
trasse a alma e decifrasse sem custo os mais guardados segredos. Ti­
nha o nariz pronunciadamente aquilino, e, apesar da cdade, conser­
vava todos os dentes ahos e brilhantes. Desenhava-se-lhe pelo rosto 
uma expressão continuamente prescrutadora, severa, e, por vezes, de 
uma ironia que gelava a alma. 

Anna, se chamava. Tratavam-a em Lessa pela senhora Annn. Estava 
viuva havia nove annos, e desde a morte de seu marido, que era um . 
dos pescadores mais remediados do sitio, ninguem teve que ralhar 
d'ella, e com quanto se enfeitassem mui tos para a tentarem a segun-
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das nupcias, nenhum conseguiu obter o mais leve olhar de promessa. 
Tinha dois filhos. A um d'elles, na intenção de o Tazer seguir estu­

dos, chegou a mand'al,-o a um collegio do Porto: um dia porém, foram 
tambem precisos á casa aquelles dois braços, e o pequeno, trocando a 
aula pelo mar, fez·se barqueiro aos dez annos. 

Todo o periodo da sna mocidade foi triste como a noite. Elle nem 
sequer andava na catraia ·de seu irmão, e teve de sujeitar-se, por al­
cançar mais lucros, a fazer parte da companha d'outro barco da cos­
ta. Quando alguma vez, por estar muito rijo o vento, e o mar em va­
galhões, não podiam sair á pesca, o pobre•rapaz passa''ª a tarde na 
praia, ajudando a concertar as redes, e deixando insensivelmente cor­
rer-lhe o pranto pelas faces. 

-Que diabo tens tu, rapaz? perguntavam-lhe os companheiros. 
-Tristez?. s a que sou dado! respondia elle sorri,ndo e disfarçando. 

Isto é do sitio 1 
Os barqueiros espalhavam a vista cm redor, e pareciam dar-lhe ra­

zão . A natureza ali é tudo; natureza agreste, ainda que cheia de en­
cantos em todo o seu tom de melancolia, de saudade, e de fé. Rio, 
ar\'Ores, e mar t Está-se bem ali, mas sente-se a necessidade de cho­
rar 1 Á medida que se alarga a vista por aquelle horisonte da côr da 
esperança, porque não sente. esperança a ·nossa alma? Mil idéas fa­
taes nos lembram 1 Chega a parecer-nos feli cidade o morrer moço, e 
diz a genlc a si proprio, olhando para o pharol e para as ondas: Quan­
tos Íl'ào no comboio da tarde, levando pena ele não haverem ido no da 
manbã? I ... 

Todos do sitio eslimarnm Roberto. O palrão da catraia, qne tinha 
uma filha linda como os amores, havia dito um dia á mãe do man­
cebo: 

--Esta ha de ser para o seu Roberto! 
A mãe sorrin-se: o rapaz fez-se corado. 
-E então eu, fico ao signal? perguntou Raymão rindo. 

' I 

-Tens razão, meu rapaz. Esquecin·me de ti. Pois digo-te que ha de 
tudo ser regulado por outro vento. Elia é que ha de escolher a seu 
tempo, aquelle do voc~s que lhe quadrar mais ao geito 1 

A creança pendurou-se a um braço de Iloberto, e exclamou n'um tom 
caloroso: 

Este!. .. 
Foi puramente uma galanteria. Ficou por muito tempo na memoria 

do povo esta graça infal)til. Um dia, porém, houve quem visse Ro· 
berto ir ajoelhar-se diante da capella do Senhor dos Affiictos: elle ti­
nha treze annos então: a prece que dirigiu a Deus foi a prometter um 

· palacio edificado no Jogar da sua cabana, se tivesse vida e fortuna para 
voltar rico. Creança ajoelhou e ergueu-se homem; estava marinheiro. 

' 
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Já n,essa noite não appareceu em casa, e quando na manhã seguinte 
se espalhou a noticia, de que elle partira a bordo de um brigue para 
o Brazil, a mãe recordou-se atlerrada de que o pequeno lhe.humede­
cera a mão de lagrimas a ultima vez que lh'a beijou 1 

Quatorze annos se passaram desde este acontecimento: na occasião 
em que principia o meu conto, voltára Roberto do Brazil, e correra a 
abraçar sua mãe e seu irmão, áquella humilde choupana de Lessa da 
Palmeira, que o tinha visto nascer 1. .. 

UI 

Entre os dois irmãos o contrí)ste era completo. 
Roberto era um mocetão alto, magro, levemente pallido, de olhos 

negros e melancolicos, expressão serena e elegante. Raymão parecia 
ter quarenta annos, não tendo mais que trinta e dois: era baixo, gros­
so, corado~ olhos claros, expressão alegre, e um caracter franco, pra­
zenteiro e rude. Tinha as boas qualidades do primeiro, probidade, si­
sudez, bom coração e boa indole, mas faltava·lhe a sua principal qua­
lidade, o seu principal defeito talvez, a ambição; por isso, cm quanto 
Roberto lactou com as difficuldades da vida material, atravessando a 
miseria para chegar á fortuna, Raymão proseguiu na sua condição 
obscura, passando os melhores dias da sua mocidade n'uma catraia 
sobre as ondas. 

Raymão estava casado. O patrão do barco havia morrido, e elle des­
posára a filha, aquella creança que se pendurára ao braço de R.oherLo 
a escolhei-o por noivo. Isabel, era o seu nome, tinha a este tempo vin­
te e tres annos. 

Toda a gente de Lessa se recordava de vcl' um velho de barba gri­
salha e longos cabellos brancos, que lhe davam um ar de pat.riarcha, 
e que levava na frnnte, sem ella se lhe curvar por isso, as neves de 
oitenta invernos. Alguma coisa de altivo e digno, uns restos de anti­
go ar maritimo, altitude de coragem que não se perde nunca, revela­
vam que esse velho era um pescador tornado mendigo, que ganhava 

· amargamente aquelle triste pão de cada dia, qne se pede cada noite 
ao ceu 1 A seu lado, como uma Antigooa rustica, ia sempre uma ra­
pariga, sua filha, cujo hombro se otierecia á mão do octogenario, ape­
sar d'elle affectar que andava direito e leve. O seu fato, quasi tão ve­
lho como elle, tinha o aceio da miseria altiva; nem uma nodoa, nem 
um buraco 1 A rapariguita dava uma graça severa ao seu traje mais 
que simples, que pareceria um molho de farrapos n'outra que não fosse 
ella. A sua tez pallida, a sua fraqueza, que dissimulava uma \lontade 
energica, o seu ar de reserva, quasi soberbo, de tanta friesa era, pa-

, 
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reciam indicar uma dôr profunda que se acceitou, um segredo penoso 
calado para sempre 1 

Esse velho, outr'ora patrão n'um barco de pesca, perdera-o no mar. 
No dia cm que Deus o chamou a si, a rapariguita que o acompanha­
va a pedir esmola, ficou orphã. Raymão viu-a uma vez, ao sol, e 
achou-a tão formosa que a escolheu para noi,•a. Era fzabel. 

Durante a ausencia de Roberto, a vida d'aquclla familia era tran­
quillissima: de manhã fa7.i(\·Se o trabalho da casa, e de tarde, um pou­
co antes do pôr do sol, ia a scnhor'Anoa e sua nora passcio.rem pela 
praia, até avistar a catraia, quando Raymão andava no mar; ou, se 
elle partia de noite, ficavam as duas a fazer serão. 

Voltou Roberto emílm, e quebrou-se n'aquclla cabana o socego ha­
bitual, para que o filho ha tanto tempo arredado de sua família fosse 
recebido sob o teclo paterno com um apparato ruidoso, que equivalia 
em Lessa da Palmeira ao festim de Salomão, á rainha do Sabá, ou a o 
do rei Assuéro, á judia Estherl Roberto chegou a Lessa no começo de 
uma linda noite de junho, e no dia seguinte foram convidaqos os pes­
cadores do sitio para um jantar na praia. 

Eram para cima de trinta homens do mar, com as suas famílias, to­
dos sentados na areia, em roda das vastas cassarolas da caldeirada. 

-Sim 1 Eis-me entre vós! dizia Roberto; eis-me entre vós como 
outr'ora, irmãos 1 A fortuna não me tornou altivo, e a maior alegria 
da minha existencia é tornar a ver a minha terra e poder dizer: A 
minha familia está aqui 1 É minha mãe, é meu irmão! sois vós tam­
bem 1 vós, os pescadores de Lcssa 1 füs a minha família, irmãos! 

-Esqueces-te fallar de mais alguem, que te é parente 1 exclamou Ray-
mão indican<lo Jzabcl. ' 

-Oh! Perdoa-me, Uayruão ! A mulher de nosso irmão é nossa irmã, 
e, depois de minha mãe, sois vós dois a quem cu estimo mais no mun­
do. Como" é a sua graça, mana? 

-Jzabel 1 respondeu a rapariga, fazendo-se corada. 
- Nome de santa 1 replicou Uobcrlo em lom de comprimento 
-É dos sítios? 
-E mais que é, disseram os pescadores. 
-Bem pequena a viste! rcdílrguiu Raymão. 
-É o que fizeste cm ir para o Ilrazil 1 exclamou a senhor' Anna, 

rindo e beijando Roberto. Perdeste Jzahcl ! 
-Agora perdeu ! disseram os pescadores. 
- É que vocês não sabem a historia 1 O caso passou-se assim: haverá 

hoje quinze anno.s, o pac d'csta rapariga disse-me po1· esta maneira: 
cSenhor'Anna, esta minha filha ha de ser para um dos seus rapazes la 
e Izabcl, que teria n'cssc tempo seis annos, agarrou a mão de Roberto 
e gritou : Ila de ser este! 
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-Ai que graça 1 ... 
-Mas depois com o tempo,-accrescentou Raymão, rindo,-tive artes 

para a fazer mudar de vento, e preguei com ella, bem maslteada, na 
capella-mór do Senhor de Mattosinhos, onde o padre me deu para a 
lnão o leme, navegando até boje com maré a favor 1 ... 

É uma coisa imprudente avivar lembranças do passado. Se o pas­
sado é o nada, parn quo e,·ocar phantasmas? O coração deixa-se le­
var ás vezes de visões, e eu não sei que haja predilccçõcs mais peri­
gosas, do que as que uma sombra inspira. Os olhos de Roberto pro­
curaram os de Izabel, e, ao encontrarem-se, pareceram fugir-se. 

- Venha uma cantiga 1 disseram os pescadores 1 

- Alguma moda do mar l exclamou Roberto. O Raymão l O Raymão 
que ca nte 1 

-Á saude da companha 1 disse Raymão, empunhando um dos can­
gerões de vinho l 
-Á saude de Roberto 1 gritaram os pescadores, bebendo. Á saude 

de Roberto 1 
-1~ ngora, disse a scnhor'Anna, abraçando os seus dóis filhos, ago­

ra canta-nos alguma moda, Raymão 1 
O pescador despren~eu a voz : 

Trabalhosa é nossa vida 
Entre~uc ás ondas e ao vento; 
Podemos ver n'um momento 
A cova, o mar nos abrir; 
Entre esp'ranças e incertezas, 
Sempre á sorte larga a vella) 
Não sabemos se procella, 
Ou calma nos ha de vir 1 

-Á snude da companha 1 disse a senhor'Anna. 
-Á saudc da companha 1 disseram todos. 
Ra.ymão continuou: 

Afas por mais que seja o p'rigo 
Tudo esquece o pescador, 
Quando â volta em casa entra 
E acha n'ella paz e amor! 

-Á saude da menina Izahcl 1 exclamou Roberto. 
-Mana Izahel é que se lhe chama, redarguiu Raymão. Meninas são 

as creanças, meu rapaz 1 
-Á saude da sr:1 Jzabel l gritaram ós pescadores . 

... 
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Raymão proseguiu : 

Ê feliz nossa pobreza; 
Ás vezes traz mal o ouro ; 
Nós temos nosso thesouro 
No mar e na mão de Deus, 
No nosso barco ligeiro 
Que nos leva onde queremos, 
Nas nossas velas e remos 
N'este sol e n'estes ceus 1 

-Á saude de Raymão, gritaram os pescadores. 
-Á saudc dos homens do mar 1 disse elle 1 
-Á sa ude dos home.ns do mar 1 
-Venha a ultima copiai. 

\ 

Raymão continuou: 

Mas ainda mais na alegria 
Que acha á ,·olla o pescador, 
r-.a mulher que ha muito o espera, 
Nos filhos, na paz, no amor 1 ... 

- Parece tudo isto á minha alma um sonho 1 exclamou a mãe. Es­
tares tu em Lcssa da Palmeira, rico e feliz 1 Meu bom filho 1 ... 

Roberto sorriu-se para lzabel. 
- Segundo a cantiga de Raymão, ás vezes traz mal o ouro 1 disse 

Roberto. 
-É o verso que diz isso, não sou cu. A riqueza, irmão, é a rainha 

dos reis 1. .. 
- Não creias 1 A felicidade anda a brincar ao lado de tudo isso 1 
- Não és tu feliz? 
- Porque o não seria, se estou ao pé de nossa mãe 1 
-Mas dejxaste-a, para seres rico 1 respondeu Raymão rudemente. 
-Nunca m'o perdoarão; bem sei. Na terra é uma loucura qnerer 

ter muito; tudo aqui se ha de deixar 1 ... 

(Contintla.) 
JULIO CESAR MACHADO • 

• 
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PARISINA 
A. - PEDRO JACOJIE CORRtA 

MEU CARO AMIGO. 

A idéa de emprehcnder a imitação d'este bello romance do 
auclor do Childe-llarold, devo -a ao meu amigo. A obra teria fi­
cado em meio, se não fossem os desejos, que manifestou em vel-a 
concluida. É por isto que tomo a liberdade de lh 'a offerecer agora 
que vou dai-a ao publico. 

Chamo-lhe imitação, porque me parece mais modesto o titulo 
posto não seja essa a opinião geral, nem talvez fosse a minha 
n'oulras circumstancias. N'esta porém, creio que mais distante 
ficaria do original, quanto mais escrupulosamente intentasse apro­
ximar-me d'elle. 

Não sei se faço perceber bem a minha idéa: intendo, que in­
terpretar as obras do genio é mais difficil do que imilal-as de 
longe. A traducção deve ser a copia fiel e como copiar os arro­
jos do maior poeta que tem tido este seculo 9 Ainda assim pro­
curei, quanto pude, seguir o pensamento predominante da com­
posição, e conservar alguns toques da cor primitiva do quadro. 
Não sei se o alcancei. Se n'uma ou n'outra. passagem menos in­
feliz da minha tentativa o leitor sentir aquelle. sabor particular 
que se encontra em todas as composições do grande poeta, dar­
me-hei por satisfeito: se, como é mais provavel, nem isso hou­
ver conseguido, terei o castigo na indifferença publica. Com o 
que eu decerto conto é com a benevolencia e amisade do meu 
bom amigo para desculpar a insignificancia d'esta offerla ao 

Seu do coração 

Bulha.Pato. 
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IMITAÇÃO 

1 

É na hora, em que a voz bella e sentida 
Do meigo rouxinol, entre a folhagem 
Das balsas escondido, solta ao vento 
A saudosa canção do fim do dia : 
Hora solemne e grata em que os amantes 
Renovam mil protestos de ternura, 
Do eonslancia e d'amor ; em que o susorro 
Da fresca viração vae confundir-se 
C'o murmurar da trepida corrente. 
De cristallino orvalho burrifadas, 
As vecejanles Oores da campina 
l\lais ''ivo aroma espargem no ambiente. 
Accendem-se no ceu milhões de estrellas, 
É mais escuro o azul á Oor das vagas, 
E a verdura do bosque é mais sombria. 
Entre· as trevas e a luz o firmamento, 
Jaz velado por languido crepusculo, 
Que rapido se esvae nos frouxos raios 
Da lua, despontando no horisonte. 

II 

Mas não é para ouvir os doces carmes 
Do amoroso cantor, que Parisina 
Do palacio foudal ao parque desce. 
Nem para contemplar a luz brilhante 
Das tremulas eslrellas, que divaga 
Por entre as sombras que dirunde a noite. 
Se procura um desvio na espessura, 
:Não é para aspirar o vivo aroma 
Das matisadas flores, e se escuta, 
Não é de eerto para ouvir das aguas 
O brando murmurar. Sons mais queridos, 
Espera • 1e. ••.wdo n'esse instante. 
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Rangendo as folhas seccas denunciam 
Que se aproxima alguem: empallidece, 
De susto e de prazer ao mesmo tempo. 
D'entre ns ramas que a brisa doudejante 
De espaço a espaço agila, mansamente 
Parle emfim uma voz : é voz amiga. 
Do subilo o rubor lhe volla ás faces, 
E mais livre, porém não menos forte 
Date-lhe o coração no peilo agora. 
l\lais um momento os unirá - Passado 
É já - Aos pés da bella está o amante t 

• 
III 

O ceu, n terra, os homens, quanto os cerca, 
Que lhes importa n'esse doce instante? 
Tudo é nada a seus olhos deslumbrados 
Pelo fogo do amor ; tudo se perde, 
Se confunde, e se esvae n'esse delírio t 
Nos suspiros que vem do fundo d'alma, 
N'esses mesmos respira tal ventura, 
Que, se fosse mais longa, dentro em pouco 
A vida ou a razão succumbiriam l 

Oh t quem sente lavrar dentro do peito 
O fogo da paixão com tanto imperio, 
Não pensa na desgraça, nem se lembra, 
Da curta durar.ão de taes enganos 1 
Ai 1 quanlas vezes despertamos anles 
De saber que não volta o mago sonho 1 1 

IV 
\ 

Vão partir, vão deixar com passos lentos 
O encantado logar tpie presenciára 
O seu transporlo cm deliranlo crime. 
Vão partir e apesar cios mil protestos, 
Da esperança que cm breve hão do juntar-se, 
Dor profunda no peito lhes comprime 
Agora o coração, como se fosse 
Aquella a derradeira despedida. 
Parisina cravando os olhos languitlos 
No firmamento azul, treme senli11do 
Que aquolle ceu não pode perdoar-lhe. 
Elle outra vez a cinge contra o peito; 
Um suspiro, um adeus, ainda outro beijo, 
É forcoso partir, levando n'alma, 
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Os amargos, crueis presentimentos, 
Que de perto acompanham sempre o crime. 

V 

Tranquillo no seu leito solitario, 
Hugo repousa, e póde sem receio 
Livremente soltar o pensamento. 
Porém ella descan~ a fronte pallida 
Das fadigas do amor, junto do esposo. 
Soahando, em voz sumida solta um nome, 
E suppondo estreitar contra seu peito, _ 
Agitado o febril, o terno amante, 
Entre os braços comprime esse que dorme 
Agora ao latlo seu. Subilo accorda 
A' suave impressão do meigo abraco, 
O esposo que se julga idolatrado, 
Até nos sonhos da adoratla esposa 1 

VI 

Sobre o seu coração com quanto affecto 
Reclina aquella fronte encantadora 1 
Com quanto afam procura ouvir as pbrases, 
Que de seus labios solta entrecortadas ! 
Mas que ouviu, Santo Deus 1 ? N'esse momento, 
Azo, o altivo senhor, estremecôra 
Como tentlo escutado a voz do archanjo 1 
Oh 1 devo estremecer, porque a sentença, 
A sentença fatal que os seus ouvidos 
Acabam de escutar, vae despenhai-o 
Para sempre no abysmo da desgraça 1 
O nome que ella em sonhos profl)tira, 
Que soãra tremendo como a vaga, 
Quando arremeca aos conca\'OS rochedos 
A debil prancha que sustenta o naufrago, 
Esse nome qual foi? O nome de Hugo ; 
Hugo, o filho da pobre e linda Branca, 
Que o principe illudiu, e sem piedade 
Depois abandonou : Hugo, seu filho, 
Fructo innocente tle um amor culpado 1 

VII 

Azo arranca o punhal, mas pára olhando-a ! 
Quem podera immolar um ser tão bello 1 1 
Oh 1 ninguem 1 Apesar do negro crime, 

, 
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Da nefnnda traição faltam-lhe as forças, 
Ao conlemplal-a assim adormecida. 
Nem a acorda sequer, mas por instantes, 
No seu rosto encantado fila os olhos. 
Se de subito agora despertasse, 
A infeliz n'esse olhar sentira a morte 1 
Pela frorale do príncipe trahido, 
Frio corre o suor, e á luz da lampada 
Estremecem brilhando as grossas bagas. 
E ella dorme 1 Oh 1 mal sabe que os seus dias 
N'esse instante fatal foram contados 1 

VIII 

Assim que o sol desponta no horisonte, 
Azo corre a indagar pelos· que o cercam, 
E as derradeiras provas apparecem. 
As aias da princesa, largo tempo 
Coniventes no crime, revelaram 
Quanto havia de occulto n'esse drama. 
Não tem que duvidar 1 Azo, escutando, 
Senle em ondas subir-lhe o sangue ás faces, • 
Que de profunda cholera se inflammam. 

IX. 

Na vasta sala do feudal palacio 
O orgulhoso senhor da casa d'Este, 
Sobre o purpureo throno está sentado; 
Nobres, pngens, soldados o circundam, 
Os olhos crava nos culpados ambos, 
Ambos jovens e bcllos. Durns ferros 
Tem sujeitos os pulsos do mancebo, 
Que fora brutPlmente desarmado, 
Por mercenarias mãos da nobre espada. 
Na presença de um pae é deste modo 
Que deve, oh Chrislo, apresentar-se um filbo? 1 
Porém, Hugo infeliz, n'esse momento, 
Tem de ouvir a sentença incontrastavel, 
Dos labios paternaes, prestar ouvidos 
Á longa narração do seu opprobrio 1 
E comtudo a expressão do nobrn rosto, 
A distincla altivez conserva ainda 1 

X 

Pallida, sem alento e silenciosa, 
Aguarda Parisina n'esse instante 

' 
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As palavras falaes. O seu destino 
Quão rapido mudou 1 mi pouco ainda, 
D'aquelles olhos a celeste chamma 
Pelos salões doirados espargia 
A meiga seducrão. Se n'esses olhos 
Visse algu1:;m borbulhar uma só lagrima, 
)lil cavalleiros da mais nobre cslirpe, 
Arrancando da espada, a vingnriam 1 
Mas :igora , infeliz! quanlos a cercam, 
Mal disfarçam no roslo carregado 
A conlida expressão do scn dcspreso 1 
E elle o amante adorado da sua alma, 
Elle, oh Deus 1 que liberto, por inslanlcs, 
Por instantes que fosse a houvera salvo, 
Jaz preso ao lado seu em duros ferros 1 
Jaz ali, mas não vê que aqu<'llas palpebrns 
Onde outr'ora fugia a cor suave 
Da terna violeta, convidando 
A mil sequiosos, demorados beijos, 
Se enlumecem, lelando a vista immovel 
Das pupilas, nas quaes a dôr intensa 
Accumula uma lagrima apoz outra 1 

XI 

Oh 1 por ella lambem, n'esse momento, 
Derramára o infeliz amargo pranto, 
Se de tantos a vista a não filasse. 
A dor que o devorava, parecia 
No mais intimo d'alma adormecida. 
A fronte macilenta e transtornada, 
Conservava-se altiva. Por mais forte, 
Mais acerbo que fosse o seu tormento, 
Não quizera humilhar-se na presença 
D'a<1uella mullitlão que o contemplava. 
A companheira bclla de inforlunio 
Não se atrevia a olhar. Ao recordar-se 
Das horas do passado, do seu crime, 
De vingança de um pae, cio seu destino, 
E sobre ludo do destino d'ella, 
Não ousava lançar sobre esse roslo, 
A desvairada '° ista, receiando 
Que, cedendo ao remorso, revellasse 
Quanto o seu cora~ão f õra culpado. 

1 
XII 

Azo emfim solta a voz : 
«Ba pouco ainda, 

" 
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N'uma esposa, e n'um filho resumia 
Toda a minha ventura n' este mundo. 
A aurora dissipou tão bello sonho l 
Antes do pôr do sol, nem um nem outro 
l\fe devem pertencer. Quebrem-se embora, 
As ligações mnis cnras da miuha'lma 1 
Hugo! um padre le espera, e depois d'elle 
A jusla punição do teu peccado. 
Ergue preces ao ceu antes que o lume 
Das eslrellas se accenda no horisonle: 
Talvez te dê pen.Ião. Mas n'esle mundo 
Não existe logar onde possamos 
Nós nmbos respirar. Adeus, não quero 
Assislir ao teu ultimo momento! 
Porém tu, fragil ser, ensanguentada 
Terás de vêr tombar essa cabeca. 
Vae traidora mulher, sobre a lua alma 
Pese o remorso da desgraca d'elle 1 
Vâe-le, adeus, e se podes, contemplando • 
O exemplo falai, ler vida ainda, 
Gosa d'ella, que livre t'a concedo 1» 

Xlll 

Velando a face pallida e sombria, 
Onde as veias inchando, palpitavam, 
Como se o sangue em ondas reOuisse 
Do coracão á fronte, Azo ficára 
Callado longo tempo. Hugo, soltando 
Profunda, porém firme a voz do peito, 
Roga ao pae que o escule alguns momentos. 
O príncipe em silencio lh'o concede: 

«Tu bém sabes que a morte não receio; 
Tinto cm sangue mil vezes nas batalhas 
l\fo viste ao lado leu, onde mais forte, 
l\lnis travado e mortal, era o combate. 
Então deves lembrar-te que esta e~pada, 
Que ha pouco os teus escravos me arrancaram, 
Derramara mais sangue do que em breve 
Fará correr a mão do leu carrasco. 
Deste· me a vida, arrancas-m'a, que importa? 
Quite me deixas d'esse dote infamei 
Presente, viva lenho na memoria 
A injuria com que as faces aO'ronlaste 
De minha pobre mãe, e a vil heranca, 
Que recebi no ber~o, inda me acceode 
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O semblante de cholera e vergonha. 
No tumulo onde agora ella repousa, 
Irá juntar-se em breve o meu cadaver. 
Transido o peito seu por mil desgostos, 
Separada do corpo esta cabe~a, 
Entre os mortos dirão até que ponto 
l"oste amante fiel, pae carinhoso. 
Ullragei-le, é verdade, mas bem sabes 
Que trocamos aO'ronta por affronla, 
A mulher a que chamas tua esposa, 
Victima ingenua do teu féro orgulho, 
Não te lembras que fôra largo tempo 
Destinada a ser minha? - l\fas tu, vendo-a, 
Contemplando o seu rosto, desejaste-a, 
E para emfim provai· que não podia 
Pe1·tcncer-me jámais, ousaste, afToito, 
Allegar o teu crime e a minha origem. 
Era indigno de ser esposo d'clla 1 
E por que ?1 Por que as leis não consentiam 
Que eu podesse as1>irar ao lhrono d'Esle. 
E comludo, se a mão da Providencia 
l\Je conservasse a vida, dentro em pouco 
Podéra conquistar de certo um nome, 
Tão nobre como o teu. Tive uma espada, 
E sobeja ambicão para elevar-me 
Com ella aos feilos de sonhada gloria. 
Bem sabes que as esporas mais brilhantes, 
Nem sempre as traz aquelle que nascêra 
En,balado na purpura, e que as minhas, 
O corcel que montava, por mil Vl!ZCS 

Avante arremessaram dos mais nobres, 
Mais valentes senhores, quando, - lemb1·as·le 'l 
Carregando cu bradava: Este e victoria I 
O meu crime conheço, e não procuro 
Minorai-o, Jcscan~a, nem lão pouco 
Implorar-te alguns di?s de cxistcocia, 
Rapidas horas que sem ser contadas 
Passarão sobre a pedra do meu tumulo 1 
Delirio como foi o do passado 
Não podia ser longo. A minha origem, 
O meu nome não sõo de mancha isemptos; 
Mas comludo, apesar do teu orgulho, 
Regeitar perfilhar-me, n'esta face, 
Quaes olhos não verão que sou teu filho 'l 
A minh'alma lambem de ti procede 1 
De ti, sim, por que tremes? de ti veiu 
O iodomavel vigor do meu caracter. 

• 
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Não foi sómente a vida que mo désto, 
Porém quanto podia emfim lornnr-111 0 
Em ludo egual a li. Contempla a obra 
Do teu culp:Hlo nmor. Nn scmilhança, 
Semilhança fatal que vês no filho, 
I rada te cnstiga a Pro' idencia 1 
Esta'lma não é pois a d'um bastardo, 
Como a tua não solTre a l ~rannia. 
O passageiro sopro da exislcncia 
Nunca o presei cm mais do que tu proprio, 
Quando juntos na força do combnte, 
A galope os corceis, a ~spnda ('rn punho, 
Por mil vezes nos renques do inimigo 
Rompeni'o a feno iriu penetramos. 
O pnssado acabou, e dentro em pouco 
O futuro com elle irá juntnr-se. 
Mas oxalá que a mão do Omnipotente 
Me holl\ esse dado a morte em taes instantes 1 
Era pouco deh'.ar-me oríão no mundo 
Do affecto maternal, ousaste ainda 
Arrebalnr-nw a noiva 1 l\las que importa? 
Sou teu filh o, conheço-o n'eslc instante, 
E a sentença cruel que proferiste, 
Posto venha de li , não posso agorn, 
No fundo 1le minh'alma arhnl-a injusta 1 
No peccado nasci, morro na i11famia, 
Por onde começou termine a vidn. 
Errnndo o filho, o pne tnmbcm crrára; 
N'um casl igns os dois. Perante os homens 
Eu, quem sabe? serei o mais culpado, 
Porém Dous JUigará entre nós ambos h> 

XIV 

Cruzando as mãos 1~0 p&ito Hugo fizera 
Resoar os grilhões, e d'entre os chefes, 
Que a sala do pnlacio povoavnm, 
Não hou' e um só, que ouvindo e1:se ruído 
Deixnsse de tremer. Depois cravaram 
Sobre a falnl hcldadc a vista n um tempo. 

, Pnrisina, i 11foli7. ! pallida e frin, 
Jmmovcl como ostatua de alabastro, 
Dissemos QllC assistira á scena horrivcl, 
Da perd ição do nman te. Os olhos fi xos, 
Scinlillantes, nberlos, desvairados, 
Nem sequer por instante se volveram. 
Nem uma vez as palpebras, cerrando-se 
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O filo olhar velaram; mas em torno 
Das pupillns azues, e resplandenles, 
Sem cessar se ahi rgava o alvo circo 1 
Uma lagrima a custo conglobada, 
Lcnlamenle das palpebras saia, 
Tremendo sobre a franja das pestanas: 
Quem o sabe contar!? n'esse momento, 
Os que a viam pasmavam, não podendo 
Crer que a olhos de humnna crealura, 
Fosse dado verter Lão grossas lagrimas 1 
Quiz falar, mas a voz morreu cortada: 
Comtudo no som cavo que soltára, 
N'esse longo suspiro parecia, 
Que vinha o coracão. Passado instantes 
Tcnlára ainda outra vez, porém debalde 1 
Do mais fundo do peito a voz partira 
N'um grilo, n'um gemido prolongado, 
E depois como a pedra, como a cstatun 
llerrubada da base, como ludo 
O que é de vida exemplo, ao chão lombára; 
Digno emblema do tum11lo da esposa, 
Do traído senhor da casa cl'Este 1 
Porém não da mulher que sente n'alma 
O remorso do crime, e n'elle segue 
Pelo ardor dos desejos instigada. 
Do lelhargo falai lornára em breve, 
Mas não rara a razão ; cada sentido 
Por dôr inlrnsa fôra aniqu ilado. 
Como elas cordas do arco humedecida 
Lassas da <:huvn, as sellas disparadas 
Vão bater ao acaso, assim do ccrebro 
As magoadas fibras só soltavam 
Desvairados, e vagos pensamentos. 

O passado, e porvir t Ermo o passado 1 
Nas trevas do porvir apenas via 
Um sinistro clarão, de espaco a espaço, 
Semilhante ao do raio quando fende 
As nuvens conglobadas no horisonte, 
E tomba n'um logar deserto e triste. 
Gelada de terror Jenlia n'alma 
O peso de um remorso ; que existiam 
A vergonha 1 o peccado 1 na conscicncin, 
Uma voz mal distincla lh'o lembrava; 
Que a morte estava alli pairando livida 
Sobre alguem, n'esse instante o prescntia; 
Sobre quem? Esquecera-o. Era a vida 
O sopro que seus labios respirnvam? 
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Era o ceu, era a terra, eram os homens, 
Que Linha ant~ seus olhos deslumbrados? 
Os homens, ou demonios que ri fitavam 
Com sinislrri. expressrto? Eram os mesmos 
Cujo olhar n'outro tempo revelava 
Tam suave, e profunda sympatbia? 
Tudo era incerto e vago no seu animo, 
Receios, e esperanças insensatas; 
Agora um meigo riso, logo um pranto, 
E no seu desvairado pensamento, 
Cuidava ser aquclle um sonho horrível 
No qual o coração se debatia. 
Porém d'elle, oh 1 debalde procurára 
Acordar a infeliz jámais na vida 1 

XV 

Na torre pardacenta do mosteiro, 
Balançnm lentamente agora os sinos, 
E o som profundo e triste dentro d'alma 
Desperta dolorosos sentimentos. 
Por a11uclles que á sombra do cypreste, 
Repousam para sempre, ou dentro em pouco 
TNlio de repousar, o canto funebre, 
Que ouvis n'este momento se desprende. 
Na terra humida, e fria eil-o de joelhos; 
Ante os olhos o cepo, ao lado um padre 1 
Draços nus o carrasco nuenlo espera 
Pelo, instante fatal; certeiro e forte, 
Devo o golpe cahir. Horrível quadro 1 
l\fas com Ludo ao redor avidamente, 
A turba silenciosa se reune, 
Para ver, Santo Ocos! no cadafalso 
Por ordem do seu pae morrer um filho 1 

XYI 

É um'hora encantada a que precede 
O derradeiro adeus do sol explemfülo 1 
Na pompa de seus raios fulgurantes, 
Parece escarnecer da scena l1orrh•cl 
Que se aproxima de seu termo agora. 
Curvado aos pés do monge, em voz sumida 
Hugo profere a derradeira prece, 
Prece conlricla, humilde, fervcrosa. 
N'cssa fronle inclinada e pensativa 
Bate nm raio de luz, porém mais vivo, 

• 
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Mais brilb:mle reflecte sobro a lamina, 
Que, proxima da viclima responde 
Por um forte, mas lugubre reflexo. 
Como esl'hora suprema ê dolorosa 11 
O crime fôa·a atroz, justo o casligo; 
~las comtm.lo o supplicio n'esse inslanle 
Faz gellar de terror os que o contemplam. 

XVII 

As orações extremas acabaram; 
O filho ao pao lraidor, o audnz amante, 
Tudo emfim confessou. Rnpidos locam 
As horas no seu ullimo momento. 
As ondaclas mndeichas de cnbello 
Já tombaram no chão. O nobre manto 
Dordi1do pelas mãos de Parisin:i, 
Não deve acomp:rnha-lo á sepultura. 
Tentam vendar-lhe o rosto, nào consente 
Esla final atTronta. O seu orgulho, 
Comprimido no mais intimo d'alma 
Pela expressão de fria inditTerença, 
Acrorda n'ess& instante, repellindo 
A mão do algoz que vem cobrir-lhe os olhos, 
- «O meu sangue culpàdo é teu, pertence-te, 
Preso, algemndo estou ; co'a vista livre, 
Quero ao menos morrer: uFere» o dizeudo 
No togar do supplicio inclina a fronte. 

Ao prvferir esta pnlnvra ((Feron 
Drilha o frrro no ar, silvando o golpe 
Cao ranido e falai, rol:l a cabHçn, 
O corpo palpitante e tran~lornado, 

Pula envolto no pó, que bebe o snngue 
Sabido em borbotões pelns arlcrins. 

Inda instantes os labios extremecem, 
Nos olhos inda fulge a luz da vida; 
Tudo emfim acabou 1 Morto sem pompas, 
Como deve morrer o homem culpado 
Que se arrepende no momento extremo, 
Elle o seu coracão op1>resso e tri~te 
A Deus sómenle consagrou n'ess'bora. 

A imagem de seu pae, da propria amante 
O que eram á sua alma alribulada? 
Unt sentimento das prixões terrestt·es 
Não viera turbar n'aquelle inslnnle 
A pura cootriccão do seu espirilo, 
A não ser quando expondo a fronte nua, 
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Ao culello do algoz, quiz ver a morte. 
Era o unico adeus que proferia, 

Ás testemunhas do cruel ~upplicio. 

XVIII 

A mullid~o gcllada e silenciosa 
:Mal ousa respirnr. Alguns gemidos 
Cortndos, mas profundos se escnlnrnm; 
Nn<ln mais, a não ser o som solurno 
Do culello batendo sobre o cepo. 
Nada mais? houve um som, um grilo horrivel, 
Estrudílo, selvagem, semilhante, 
Ao da mãe, que de um golpe Mpentino 
Vô cnhir a seus pés sem vida o Olho l 
O grilo de quem foi, de onde partiu? 
De um seio feminil, e mais terriveis 
Nl'io os solta jámais o desespero 1 

XIX 

Ilugo Jaz no sepulchro, e Parisina 
Dissera acaso ell'rno adeus ao mundo, 
Refuginnclo sua alma atr ibulnda 
No silencio da relia de um convento? 
O veneno, o punhnl talvez serinm 
O severo cnsl igo do seu crime? 
Ou succnmbira em fim n'csse momento, 
Em que vira brandir o duro ferro 
Sobre a ndo1·a<ln fronte? compassiva 
A mão da Providencin permilliu, 
Que no quebrnr-se em seu pcilo confrangido 
De dôr Q coracão, se tcrminásse 
Tnmbem com elle a fragil exislencia? 
Nilo o soube ningnem. Aquclla vida, 
Ai t de mim 1 acabára n'este mundo 
Pela dõr como a vida principia! 

BUJ.BÃO PATO, 
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A PRAÇA DE CAETA 

Tu quoque llltoribus no~tris gencia Nutrlx 
Actern:im ruoricus famam Caiela dedisli, 
Et nunc serva t hon os, .... 

Vmo. Aeneid. 

Os primeiros muros da cidade de Gaeta foram levantados, se­
gundo conta a remota tradiçCt0, pelos Troyanos. Eneas deu-lhe o 
nome da sua a1~1a, ali scpullada. Não lardou que augmentasse 
em riqueza e pop11laçno, a ponto de ser preciso alargar-lhe o cir­
cu ito. Protegida pelo seu isolamento, e a força da sua situação, 
desenvolveu-se livremente debaixo da soberania irrisoria dos im­
peradores do Oriente. Teve os seas consules eleitos pelo povo, e 
só perdeu a independencia no xu seculo. Aífonso de Aragão le­
vantou ali um caslello. Carlos v, reconhecendo lambem a força 
d'aquella posição, avantajada ainda por um bellissimo porto, se­
guro e commodo, mandou for tificar a cirla<le, e levantar redu­
clos, que foram succcssivamenle melhorados. Gaela foi sempre 
um ponto estra legico muito importante durnnte as guerras de 
que foi lheatro aquelln região. Successivamcnle fortificada e au­
groenlada pelos seus diversos senhores, sustentou varias cercos, 
de que os dois mais importantes, são o de i 7:l'1 e i 806. No pri­
meiro defendiam a Praça i :000 allemães e õCO napolitanos, estes 

· organisados pelo duque de l\fonleleone, e poucos artilheiros; de 
modo que os napolilanos tiveram de exercitar-se no manejo dos 
canhões durante o cêrco. Punham o cérco i6:000 hespanhoes, 
commandados pelo duque de Liria, o qual dispunha lambem de 
uma esquadra e poderosos meios de attaque. Abriu em breve 
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tempo a trincheira de sitio, procedeu por caminho coberto, e • 
poude facilmenle abrir brecha com as baterias que alçou. Veiu 
então o duque de Montemar accelerar a vicloria e gosar d'ella, e 
mais tarde entrou ali o rei Carlos, 

Em l806 Massena principiou o silio em fevereiro; faltando porém 
a arlilhcria de forte calibre e os petrechos necessarios para tal 
empreza. No fim de maio preparadas as peças, construidas al· 
gumas baterias, abriu uma trincheira cm i\lonte-Secco, hoje campo 
de manobras, e prolongou-a até ás duas margens do isthmo; 
formou a primeira parullela, e como o sólo era ,de rocha, des­
guarnecido de terras ou de plU\ntas, ôs sitiantes foram obrigados a 
transportar a terra cm gafüões desde o bosque de Fondi, que é 
o mais visinho, posto que a t2 milhas do campo. As trincheiras 
adiantaram-se, e com o tempo foram levantadas outras obras 
sobre as duas praias para affu star os navios inimigos e tolher-lhes 
o desembarque. Diffürcnlcs vezes as náus inglezas e sicilianas 
emprehi;inderam a contenda; mas foram repellidas. Os fortes ati­
ravam de dia e noite, e já n'aquelle tempo se poderam contar 
em 20 horas 2:000 projeclis, que nào causavam grande damno. 
Os sitiantes não respondiam, procuravam obrigar a fortaleza. Em­
buscados nos fossos, dirigiam convenientemente os trabalhos para 
abrir as brechas. No L º de julho começou o transporte da arti­
lheria que faltava. A 6 todas as baterias estavam montadas com 
80 canhões de fol'le calibre e morteiros. A 7 começou o fogo. Dez 
dias depois, isto é a 17, estava aberta a brecha na cidadella. A 
t8, emflrn, tinham os siliuntes entrado por outra no baslião cha­
mado da brécha, designação que recordava a offensa recebida no 
anterior sitio. Foi por consequencia determinado no dia rn ren­
der a praça aos francezes, e embarcar a guarnição para. a Sicilia, 
jurando não bater-se contra os primeiros durante um anno e 
um dia . A esquadra compunha-se de 30 canhoneiras, iO navios 
de alto bordo, e alguns transportes. Durante o assedio, a praça 
atirou H)():OOO bombas e balas. Do outro lado foram lançadas 
40:000. Os burbonicos perderam 900 homens entre mortos e fe­
ridos; os francezes LtOO. Entre os pdmeiros morreu o principe 
de PhilipslaláL; dos segundos forám mortos os genernes Vallon­
gue e Grigny, 

Estes dois sinos demonstraram a necessidade de robustecer a 
praça com obras novas, que Fernando 11 emprehendeu e ultimou. 
Foi muito augmentado o numero das peças que sobem aclual­
mente a 700. A posição de Gaeta é, como se sabe, a de uma pe· 
quena peninsula ligada ao continente por uma língua de terra 
da largura de 300 metros, e de comprimento cerca de 500 (A) . . 
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Sobre este braço, formando hoje um areal plano, que o mar cobre 
facilmente, lcvanta"a-se anligan1entc o Monte-Secco. Férnando u 
mandou-o destruir. Este trabalho durou 30 annos e custou im­
mcnsos cabcdaes. Const•guiu-sc porém que o inimigo nélo possa 
aproximar ns suas parullelas, e abrir facilmente brecha, como 
aronlcccu nos dois cercos de que se fez mcnçM. Hoje poderilo " 
difficilmt•nle os siliantes chegarem-se a 400 da praça, pois fica-
riam pcrft>ilamcnlc a descoberto e expostos ao fogo da arlilhcrin. 
A bateria italiana mais visinha da praça é a dos Cnpuchinhos 
(U), n qual dista dos muralhas i ,800 melros. D'csta bateria pas-
sn-se para o campo picmontcz (C) siluado dclrnz do monte de 
S. Agalha, por um caminho coberto, pelo qual se póde transitar 
sem se estar exposto ao fogo do inimigo. As outras baterias pie­
montczns estão todas indicadas oo pluno (n. 0 3) com letra E, e 
silo, começando pela esquerda, ns de Madonna della Catana, Casa 
Hucci, Casa Lucayna, e Monte Torto. É naturnl que este numero 
seja augmentado, se se prolongar o assedio. Todas estas baterias 
sno construidas sobre eminencias e de modo que o fogo do ini-
migo pouco damno lhe póde causar. 

O terreno, que é plano desde a fronte de terra da forlalezn, es­
tendendo-se pelo areal do oulr'ora Monte Secco, co"mcça a levan­
tar-se pouco atraz das primeiras casas do Borgo; e principia ali 
uma linha de muralhas que succcssivamcnle se vão tornando 
mais allas alé Monle Christo, a 5:000 melros da fortaleza. A praça 
é hoje uma das mais fortes da Europa; assenta sobre rochedos 
que mergulhando verticalmente no mar, a tornam inaccessivel 
dos dois lados (bf>). As suas baterias são formidaveis. A frente de 
terra está def cndida por 240 peças, e a de mar por mais do 400. 
As suas principaes baterias da parte de terra são, começando pela 
esquerda: .Malladrone, que lambem defende o mar; Monte Spa­
ccalo, ou a da brecha, e a Cappelleli; junto a esta estão as trin­
cheiras, baterias e estacadas, que defendem a porta. Sobre a ba­
teria Philipslalát, a meia altura do l\lonte Orlanuo existe a bate­
ria Hegina, que é a mais forte de lodns as da praça. No cimo 
d'cste monte, ao pé da anliga 'forre de Orlando ou Rolanà, está 
uma outra pequena bateria de peças raiadas. 

Pela parle de mar a praça é lambem dcfcndiila por baterias, 
que até certo ponto seriam desnecessarias, porque é impossível 
tentar ali um desembarque. O lado da praça mais vulnrravel é 
o que deita para a bahia, pois que os montes se vlio d'aquelle 
lado reclinando até formarem uma praia de fucil accesso. Por ahi 
todavia muralhas grossíssimas e fortes baterias impedem qual­
que1· tentativa. A cidade, cuja população cm tempo normal é de . 

, 
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dez ou doze mil almas, ergue-se sobre as encostas dos montes da 
parle da bahia como pôde vêr-se no plano n.0 3, e· nn vis.ln geral 
de Gaela. Dos outros tres lados os rochedos levantam-se ermos 
de casas e quasi de vegelaçào. O plano n.0 2 mostra o aspeclo da 
costa desde Terracina ; dobrando-se a ponln b apparece a bahia 
de Gacta como está figurada no plano n.0 t. É magnifico o as­
pecto d'esta enseada, quando se apresenta a sua bella vegetação 
nos olhos cançndos da aridez da costa italiana desde Terracina. 
Á direita e a distancia de algumas leguas avista-se a estrada de 
Napoles, e as ilhas de Ischia e Procida, e vô-se fumegar o Vesu­
vio. O Monte Conça, aos pés do qual está construido o molo de 
Gaeta, conserva-se quasi todo o anno coberto de neve, a qual 
forma um bello contraste com a verdura dos sítios visinhos. Pa­
rece que a natureza se compraz em revestir das suas risonhas 
galas silios que o louco furor dos homen3 tantas vezes tem con­
vertido em lheatro das mais cruenlas scenas. 

Seria ousadia determinar o tempo que poderá durar o sitio. 
Mil circumstancias podem modificar este período. 

Azounotos. 

A Braço de terra -B Bateria dos Capuchinhos -C Campo Pie­
montez - D Banco de arêa. , 

a Da terias da Praça - b Rochedos a pie - e Porta de terra -
d Porta de mar - e Baterias Piemontezas. 
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Em quanto elle sonha, conversemos nós baixinho, Tullio amigo, 
'neste canto da cella, e esludemol-o em si mesmo, se é possi vel. 

Advirtamos em que esse vulto, magesloso como um prophela co­
lossalrnenle esculpido em basalto por um Thorwaldsen, tão frio, 
tão insensivel, tão imrnovel aos circonfuzos susurros da terra, 
nada ncccita, nem quer, de toda ella, senão o bom nome; aquelle 
bom nome de que a celestial e candida pomba nos manda ter 
cuidado. 

Alguma valente rasão, mais respeilavel que uma frívola jac.lan· 
eia, o deve ler movido a cifrar as suas ambições cá em baixo 
'numas florinhas amarellas de loiro, que a final lambem se es­
folham. Essa rasão, no seu burel se está lendo; em quantas fra­
ses lhe ouvimos, ressurpbrava; respiram-na os livros que nos 
rodeiam. Essa rasão, que a ti e a tantos se figurou egoismõ, é 
a gloria de Deus e o amor da religião; e se alguma coisa se lhe · 
mescla de terrestre, essa coisa, digna de se lhe alliar como a 
prata ao oiro, como o oiro ao carbunculo, é a paixão pela terra 
do nascimento. 

Sabe elle, bem lh'o escutámos, que o mosteiro, inchame tal­
vez de zangãos 'noutras parles, é para estas regiões desertas col­
meia d'abelhas industriosas; por isso lhe zela contra toda a es­
pecie de agressões a veneração, seiba interior e vital da commu­
n~dade, zelando a reputação de todos os que a compõe. O mesmo 
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espirito que o induziu a arrancar denodado um frad~ debaixo 
dos pés de um imperador, é o que o fórça a restituir a si pro­
prio lOU\'Ores que elle sabe andarem-lhe lá por fóra escurecidos 
e desbaratados por homens systemalicos e injustos, que, só para 
hostilisarem a instituição, o hoslilisam. Não é n fibra da filáu­
cia que lhe dóc, ouvindo que se lhe negam os talentos; muitos 
annos ha que essa fibra se lhe paralisou; é a do amor da cor­
poração; da corporação, que estremece quando na mini ma de 
suas parliculas a ameaçam. Quizera-a inviolavel; quizcra-a intei­
riça e de bronze; para isso o vimos impenha,do em a reformar 
e sanlifical-a; desajudou-o no anojado commellimento a Provi­
dencia, mas não se desobrigou elle de guardar, dia e noite, a vi­
nha do Senhor, e de acudir onde quer que a prcsenlisse accom­
meltida de devastadores. Cumpre o seu dever de scnlinella col­
locada aos umbráes de um sancluario, que é ao mesmo tempo 
thesoiro: para o defTender, se deffende; para que lh'o não viollem, 
se mantern a todo o trance inviollavel. 

De mais: clle ama a verdade por si mesma, e em abstracto de 
todas as considerações individuaes. Dirá com ella, se necessario 
fôr, contra si mesmo, e em favor de inimigos. Adora a justiça; 
porque a justiça é lambem a verdade; e não entendo, qnc de­
vendo tributai-a até aos perseguidores, a si mesmo a possa recu­
sar; fora covardia, ingratidão, e impiedade, escurecer com o si­
lencio, desconfessar por fultis respeitos, os dons e graças com que 
a divina bondade se comprouve de o fav.Jrecer, e de que lhe não 
é licito duvidar, vislo como tanlas vozes em côro lá por fóra, 
espontaneas e desinteressadas lh'os prcgôum. 

Tullio amigo 1 Tullio amigo, não sã-0 estas umas dislincções ar­
gulas, fantasiadas pela minha amisade, agradecida á benevolen­
cia de tão gran<le homem; outrem, e não cu, outrem, e clle mes­
mo tambem, vilo acabar de le convencer; rscuLn, o não te pe­
zarú; é um nolavcl cscriplor do imperio quem nos falia: 1 

•Corda o anno de t 848. O Dr. Joaquim Pinlo Brasil, que 
•com tanto enlhusiasrno e dislincção dirigia as cadeiras ele phi-
1losopbia, na aula publica, e no Imperial Collegio de Pedro 11, 

«agrupou cm redor de si os moços intclligentcs que cursavam o 
•primeiro ramo da sciencia, e creou uma associação litleraria 
•que foi denominada-Ensaio Philosopliico-, á qual depois o Ex. mo 

«Bispo Diocesano concedeu o titulo honroso de-Episcopal-. 
•Essa associação foi solemnemenle inaugurada no dia iO de 

cDezembro de 18q8. 

1 Galleria do1:1 Brasileiros IllustretJ pag. 81. 

• 
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•Para assistir a essa solemnidade foi convidado o padre-mes­
•lre Fr. Francisco de l\Jonte Alverne, que pressuroso veio á pri­
•meira festa lilleraria de moços que reuniam suas forças no es­
«ludo da philosopbia do Espirilo Humano, por meio da associa­
•Ção, a primeira 'nesse genero que então se creava. 

cNl\o contava o venerando anciao com o que lá o e~perava. 
cAcoslumado ao retiro e ao esquer.imenlo, maravilhado ficou 
•quando percebeu. que o primeiro passo que davam esses moços 
•fracos, só cheios de amor da gloria, er;1 vingai· a sua memoria 
•indignamente esquecida, e fazer justiça no seu merito trans­
•cendente e inconlestavel. E por isso o proclamavam-o genuíno 
•representante da philosophia do EspirHo Humano no Brasil, e 
«como signal de seus triumphos pediram ao prelado fluminense 
«que lhe offcrccesse uma corôa de loiro. 

•Era a primeira vez que Monte Alverne, havia doze nnnos de 
•duro e .. <iuecimento, se via reslituido á posteridade honrosa, a 

' •que tinna jus por sua intelligencia e por seus serviços. Lagri­
•mas abundantes correram de seus olhos, o prazer ineffavel rea· 
mimou suas feições abatidas e maceradas pelo desgosto, sua voz 
«Sonora e grave desprendeu-se de seus Jabios quasi frios pela 
«indifferença. Ouviu-se um ligeiro queixume da victirna da in­
«gralidão, logo depois um agradecimento a quem lhe sabia fazer 
<cjusliça. Por mais de uma exhortaçào vehemente convidou os 
«moços que o vicloriavam, a trilharem o caminho da gloria, a 
«proseguircm com frente alliva, n11o obstante a má vontade, o 
«desprezo, e a propria inveja, que por ventura se oppozesse aos 
«seus cursos, porque e!lê havia lambem encontrado estes ohices, 
«mns com perlinacia ·continuou, não voHou o rosto-cahio alfim 
•atenuado, sem luz e sem forças, mas nunca vencido. 

«Era na verdade solemne o momento em que orava o vene­
«rando Alverne; sua alma era o embate de violentas commo­
«ções, e mais de uma lagrima verteram seus ouvintes quando 
celle exclamou: 
.............. ······················ ·· ...... ······ .. ·········· ................. . 
. •-Estou fraco e abatido .... a posição em que estou é tão ex­
c lraordinaria para mim, que talvez a não comprehendais 1. .. Se 
«eu soubesse que era arrancado das bordas do meu sepulchro, 
((do seio do meu retiro, para receber das mãos da mocidade uma 
«corôa de loiros, honra civica que premeia meus serviços pisa­
ccdos pela ignorancia, esquecidos pela estupidez, e mal pagos pela 
•mais fria indiffcrença, ainda assim talvez não tivesse coragem 
«de apresentar-me pura recebel-a. 

«-Eu sei que ella tem um grande peso, que tem um brilho 
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«muito acima de meu merecimento, e que meus trabalhos não 
•correspondem a esta aureola que recebo no fim da minha vi­
•da 1. ... Parece-me que sou uma viclima enfeitada para a hora do 
«sacrificio 1 Tanta honra, lanla consideração para um homem oc­
«culto no silencio de uma cella, passando da obscuridade á glo­
•ria, a velhice coroada pela mocidade, a morle reanimada pela 
«Vida .... são phenomenos tão grandes, geram sensações tão po· 
•derosns, que não as posso occullar. 
•-Doze annos lenho estado em silencio 1. ..... Sabeis que força 

((é preciso para que escapem estas palavras toscas no meio de 
tanto enthusiasrno, a despeito d'esta gloria que a mocidade acaba 
«de revelar, d'esle fuluro que se apresenta tão radioso 1 

, 

«Ainda 'nesse improviso energico e cheio de vida, que parece 
•feito nos primeiros annos de Monte Alvernc (prosegue o seu di­
«gno historiador) respiram as súas idéas domin~ntes, o amor de 
•sua palria, e a sua dedicação pela religião do Cordeiro Imma­
•culado . 
.. .. .. ...... .... ··· ··· ................... ············ ......................... . 

«-Sempre vi (continúa elle) no caracter dos Brasileiros essa 
«superioridade de talentos que ninguem lhes conle3ta, esse futuro 
«grandioso, essa gloria que deveria illuslrar o nosso paiz tão es· 
<1pesinhado pelo estrangeil'O, que não nos conhece e aprecia, por­
•que talvez não nos possa bem avaliar . 
.. .. .. .. .. .. .. .... .... .... .. ........ .... .. .... .. .. .. .. .... .. . , ........ ···· ···· .. 

•-O Chrislianismo que revelou os verdadeiros destinos do ge­
•nero humano, ennobreceu o coração do homem, elevou sua ri­

•são, illustra o seu espirilo, e marcha sempre a despeilo de to­
•dos os revezes á frenle da civilisação, porque elle é o seu mais 
cforle elemento, porque elle é o lypo nobre e sublime, da gran· 
cdeza, da gloria e da liberdade do homem-» 

•S1o sempre as idéas dominantes do grande homem- a pa­
•tria e o Evangelho., 

Reconsidera-o agora, amigo Tullio, incnrando-o a esta luz, não 
te vislumbra já uma virtude, no que se te figurára uma vaida­
de? Mns é a esta luz• precisamente, a esta luz que vem de cima, 
a esta luz que é a sua, e que banhando os seus quadros artisli· 
cos os torna espiriluaes, é a esta só luz que a jusliça nos ordena 
consideral·o. 

Não é a sua jaclancia vangloria, como a de Cícero, quando em , 
pleno senado, ein plena Roma, em pleno Orbe, jura perante os 
deuses que salvou a patria ; e á mesma patria dá depois na sua 

' 

• • 
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lyra os parabens de ter sido para ella o seu consulado segundo 
nascimento: O fortunrttam nalnm me consule Romam I 

Não é vangloria, como a de l\firabeau ; que abdica, por orgu­
lho de egoismo, as nobrezas heridilarias, e á hora do passamcnto 
diz ao familiar que lhe está sustentando a fronlé alagada do ul­
timo suor: aguentas ahi a mais valente cabeça de toda a França. 

Não são emfim arrojos de aulho-idolatria, censuraveis até 
quando justos, como tão frequentes escapavam aos Horacios, aos 
Ovidios, aos Bocages; e escapariam alé a muitos que a posteridade 
não conhece. 
' É, pelo contrario, para o homem humilde, crentre, religioso, 
desquitado do mundo, um sacrificio merilorio : queime-se em­
bora; com tanto que a sua fragrancia suba aos Céus a glorifi­
cal-os. 

Mas se é por aquellas palavras do seu discurso pre1iminar que 
m'o accusam, seja o mesmo d°iscurso preliminar quem por ou­
tras palavras suas, não menos expressas, e mais terminantes, nol'o 
deffenda. 

•Serei bem feliz - diz elle- se por ventura, os que lerem as 
«minhas obras oralorias, só tiverem de perdoar-me algumas im­
cpcrfeições. Se eu só houvesse consultado a minha conscicncia, 
•leria entregado ás chammas todos os meus discursos; foi mis­
•ler porém ceder menos á minha vangloria do que a uma ne­
•cessidade de ferro, que me arrojou aos perigos d'uma pub1ica­
•ção. Os que conhecem as crilicas acerbas de Aristarco, e Zoilo 
•contra llomero; os que tem lido as censuras feitas ás orações 
•funebres de Bossuet, e as imputações de plnginlo dirigidas con­
tlra Flechier; deviam perder o desejo de publicar discursos me­
•diocres, e tão defeituosos, quacs os que determinei imprimir. 

•lia porém uma circunstancia , que não deve passar sem obser­
cvação. Eu não quero deixar a outros uma censura, que forcejo 

' •por allenuar. Ha em quasi todos os meus discursos uma i<léa, 
•que parec~ · dominante~ ha como um pensamento unico, de que 
•dimanam todos os outros pensamentos: e3la icléa geral, es te 
«pensamen to commum, é a Religião. Entretanto npezar de sua 
•riqueza e sublimidade, esta nobre concepção, muilns vezes rc­
•produzida, como que imprime nos meus discursos uma cer ta 
•Uni fo rmidade de pensamentos; e talvez os prive d'aquella va­
•riedadc, que revela ao mesmo tempo o la-lento da invenção e a fe­
•cundidade inlellectual de um author. Seja porém qual fôr ore­
cparo, que me caiba, qualquer que seja a inflexibilidade, com 
«que deva ser julgado; é inconlestavel que lodos esses feitos glo­
•riosos, que illustraram os homens da nova civilisação; lodos es-

# 
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eles milagres de heroicidade, que honraram a especie humana, 
ce lançaram na arena dos combales todos os seios, todas' as ida­
"des, e todas as condições da vida; recebêram da Religioo sua 
cexistencia, seu lustre, seu apreço, e sua mais alta consideráção. 
•Todos os grandes problemas sociaes encontram na sua influen­
ccia a mais facil solução; e todos esses cantores da gloria, que 

............ agitados de ímpeto divi.rw, 
Accesos turbilhões na voz desaJ.am, 

•recebéram em seu archote magestoso o fogo do enthuslasmo, 
·de que foram abrasados; e beberam 'nesla fonte sagrada, e 
«inextinguível, inspirnções, idéas, commoçõt'S, e sentimentos. 
•Ahi estno Pope, e Milton; Klopslock, e Schiller; 'fasso, e o · 
•Dante; Chateaubriand, e Dossuet. O Chrislianismo proclama 
•lriumphanle, que só J. Chrislo é o caminho, a verdade, e a 
•vida; que sem Elle é impossível emprehender alguma coisa 
•nobre, grande, heroica. Louvando pois os grandes homens da 
•Religião, celebrando as virtudes dos seus heroes, era só na Re­
cligião, que eu podia procurar, e que devia mesmo encontrar 
'ª verdadeira origem de sua gloria, e os tilulos, que lhes deviam 
•assegurar nossos cultos, e nossas homenagens: a Religião não 
•devia pois ser esquecida. Ou fosse uma homenagem dada á ver­
•dade, ou um effeito das minhas leituras, e o resultado das mi­
•nhas r.onvicções; ou fosse o predomínio do meu profundo res­
•peilo, e da mais alta admiração para o augusto Fundador do 
•Chrislianismo; era impossivel não ter constantemente em v;sta 
•a magnifJcencia da esposa eterna, de quem cu recebia todas as 
•minhas inspirações. Asf-im podia eu dizer com o Phrophcla Rei: 
•-Todas ns minhas producções 1illerarias sejam abafadas no es­
•quecimento, se eu não me recordar de ti, ó Religillo, quando 
•me propozer alguma composição oratorWi. O brilho, que me 
e cerca seja eclipsado ; os loiros, que cingem minha lesta, cáiam 
•murchos, e desfolhados, se por ventura eu procurar fóra de ti 
•a reputação, que me tocar em partilha. • 

Com estas palavras, as ultimas do discurso preliminar se con­
firma aulhenlica e solemnemente a apologia que promellêrnmos, 
e lhe devíamos. 

Se depois d'islo alguem, que já não será o nosso Tullio, pre­
sislir em o accusar; se o arguirem de conlradictorio, quando se 
nos retrata, elle proprio, 'numa parte, colossal, 'noutra, mycros­
copico; chãmente responderemos: que assim é; mas que todas 
as naturezas sublimes sempre provavelmente foram assim. 



/ 

~3~ REVISTA CONTEllPbRANEA 

O genio tem estações, e tem horas; abrasamentos, e regélos; 
esplendores solares, e trevas infernaes; 'nuns momentos, azas; 
'noutros, grilhões e cépos; que vendo-se no espelho da con~cien­
cia, elle proprio se espanta de tamanhas diversidades; que, se­
gundo ali se descobre, se deplora, ou se aplaude; verdadeiro 
quando se coroa por suas mãos; verdadeiro quando por suas 
mãos se flagella; e tão sincero, quando, esquecido dos Osanas, 
intôa os de profttndis, como quando do seu esqualido sepulchro 
resuscila, e canta glorioso a sua victoria sobre n morte. 

Estas alternativas, repelimo-l'o, são frequentes; são talvez pen­
são inseparavel de lodos os merilos relevantes. Estudando-os de 

· perto não é difficil reconhecei-as. Virgilio na hora e!'plcndida es­
creve n Eneida; na hora negra Virgilio lavra em seu testamento 
que a Eneida seja queimada. E quando mesmo a compunha, que 
de vezes no seu infaligavel limar, relimar, e refazer, nllo duvi­
daria da l\fusa, do talento, de si, e do futuro 1 Ainda bem que 
essas nffiiclivas luctns se passam todas interiores 1 Sem isso, em 
que banho de rosas se não consolara a mediocridade, vendo cair 
a um e um os ídolos da sua forçada adoração. 

Monle-Alverne foi mais franco, menos artificioso que os espe­
culadores de nomeada: sentiu e pensou para fóra. Lembravam­
lhe os zoilos, exaltava-se; occorriam-lhe os ami:;os intelligentes 
e serios, trepidava e esmorecia. Parecia conlradiclorio, por isso 
mesmo que era sempre verdadeiro. Tão religioso no enthusiasmo, 
como no abatimento: humilhava-se sentindo-se pelas suas im­
perfeições filho do pó; engrandecia-se para cxallação da sua or­
dem, da sua pnlria, e d'aquelle de quem só procedem os talen­
tos e as virtudes. 

(Continúa). 
ANTONIO FELICIANO DE CASTILHO. 
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